
R,IO. :;3 {1.L2r�;:L) _- In­
fOI'nl'OU-õê hoje qiié' p, neva
lei eleitoral 2E'1 á apTl.r-:,"ô.dâ.
dentro de POUCã:: semanas.

A nOVEi, lei E:1sitQra;i mouí­
fica os t.ítutos .eíeítore.ís,
sendo prc-;a...-ei a sü.bs'tit�i­
ção dos t;,t�iD:; ::':1t:go��'
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RIO, 28 CM:eridfouai) - O lvíi-

i,·;�tro do 'I'rabalho, :"1'. Honório
Monteiro, reveióu que encami­
"I)'ará ésta semana -aind.t, ao

I tituto brasileiro de geogrefia r

C 2"tatístl'c.a na-o forn'ece'u os.·da-'o_-on g-resso, os estud'.)3' sobre 2, re-
'...l. -

f Eobre o encarecimento da �ida,erma d3. iei de previdência so-
cial. Ao mesnlO' tem,po, ,r:isse que
,proE's�gue en1 Eeus esfor�o3 pa.re
concluir. qua!lto' antes,

-

a.;

-

l11B­
truções para as eleições sindi­
cais em todo o Brasií. Aiiás, o

!!lÍnistr.t,) l--Ionó�:>ju �lo11tetr(' espe'

��;���kt:�;�':lt,:�:�-t.�,r,',�i��.������ i �1��'��������t:
que aguard::j. flue o Congl'ésso, <1'"
p1'oY9: a. "nova. 1..:'.i sobre o ��alário
minimo no Brasil, o qU'll entra,
rá Ctn vigor trinta. dias depois.

RIO... 28 (Mel'id,) - Sómente
em fins de março poderá ser jul­
gado o c!llssídio dos comerciários.
Foi o que informou ii imprensa o

presideilte do Tribunal Regional

Blumenan - ,joinvH(�
Viagens rápidas e s€.guras só I

EXPRESSO rrAJ A R A

Telefone .14M

de Trabalho, sr. Carvalho .Junior-_
Esciareceu que áté agora, o inE'

torn
Esperados

conci]jal�ão 'conl O� denlai::;
p'lrtielos, Ouvido J)eh repo,'­
tagEm, sohre o aS31.!T!c0. r, ,'I',
Prado Relly c.is3:?'

--�--��----------��--�--�--------

LONDHES, 28 I l;P i

dr, Claus Fuchs, jovem
LÍSta [demão nutul'.lJiz3.do

��,
�

hritanico, que será jUlga-

Reumatismo?

Nevralgia?
Aplique

saNIlDOR'
Medil:::açêio

.

sedativo de

efeito
imediato

o cientista atômico FucJts
_ o
chn­
cida-

do mnanhii �oh 'H. acusaciio de
"

ter fornecido segredos :1.tõmi­
co,s à União Soviética, esrã !)__

g1l2rd:Jndo E'eu jUlgam<-nto na

prisão de Bleak Brixton em

Londres, Revelou-se que FUChs
tem sido um prisioneiro tran­

quilo, que passa o dia inteiro
meditanllo, com a cabeç� entre J

af' mãos, Setenta jornalistas de

Iqua.se tO,fllS parte;; do mundo
assiRtirão aos trabalhos

.

do
Tribunal, o que reflete o inte'
t'e""c mundial por um dos TI1a.Ís
important�s casos de espiona­
gem do século, Fuchs será de­
fendido pelo, sr, CurUss Ben­
neL um dos mais brilhantes ad"
vogldos inglêses, O cientist&.
poderá ser condenat11) a quiIil*
3nos ele prisão 'por ter forneci­
do informações que provavel-

.
mente ajudarão a Russia a
;',breviar a· fabricação da bom­
ba atômica.

LONDRES,28 (UP) - O ci-.

entista 'atômico .dl', Kluus
Fuchs ',poderá continuar trn­

balhando para o· governo hl'i­

tanko, ainda que seja ccnde­
nado por ter entregue !;,�gredof:
a,tõmicos à Russia, 'Os jurí:;·
cos diz�nl que já e';'iste um pre�
cedente para isso, No easo, um

perito financista i'eeebéu. pro­
hlen�3.S 'oficiais paTa (studar,
durante todo o tempo passu­
do. ,Fuchs já disse esperar que
seus conhecimentos sejam uti­

lizados pela. Grã-Bretanh�l,
qualquer que seja. o resultaelo
do seu Processo, Ele. é reconhe­
cido como' um, dos maiores fí­
sicos teóricos do munlÍ'o e exer­

cia' o cargo de chefia no "en­

tro de pesquizol< de Herwler,

,VASHINGTÓN, 28 (DP) -

Fonles bem infOrmadas indica-
ram que os Estados
a Grã-Bretanha e o

Unidos,
Canadá

ConC:1,iJ Sa Z,a' pág: Letra· «B» '

Liberda�e par! �s �iJ��reiros' �1··
'. 4h .... eçe�.�o Q,;: A(�a.�Q.-:!,

�4..r: Qtl?lS müln-eras;, presa�,:'J.
per�e6ü.i�; são'mais podergof­
sas a03 olhos do povo do qui
deíxadas, à vontade" benze:nd,{5
€ n:ini�tZ'a.a.""ldo a.guas "aOs enfer­
:WO::, A ela.s recorrem os deses­

perados e eis de boa f? e estou .

certo ã_e que muitos tiram Cqil­
;:01c e ��-�"é':: i'eültciio dos seus

ETO,15
uma Eenbc:ra. E' a fiiha que, se­
gundo os seuz CTeTIt€�. estão ra­
,z:ndo cur-as müagrccas no su­

ourbío.

G VISTA EM BLUMEN

.",.

"J\1:_.:'Q í_onl..!J.:�l!llj� clef;isüo
'lgul,ua seUl antes CU'/u' o

Brigade:ro. a ':fuertl i) "231'­
tido se acha vincllL1t�u."

2",!!I�I�,�lho na ��'��!��II� fábrica deChapéus Nélsa p��!á recomeçai a todo momento
NervoltlslDO entre�' Re-tornDu O 9al Ch-;ilng'�Kai-Shek �

os tra.balhad,ores _
.

.

a
.

1111111""11111111111":; presidenci« -'.:!'I C'/_,"'n,.:i· n aClillon�/,"st.!STE' A =,,"OrrE de ontem ainda não tinha se modificado a
rc;.. I:Jg n g Q gA srtuaçâo relativamente às grêves que eclodiram Em Blurue-

nau, Entretanto, em fonte segura, colhemos a informação de 'l'AIPE, F'or-uiosa, 28 (UPI este cuja integra será divulgado, r-arísstmnChíang .Kai Shék i'que os operários da Algotex, em Badentur í, mostravam-se Chiang; Ka! Shék reassumirá 2. amanuà. 11" 10 horas segundo in presidencis. (ta China nacíunalis 'Iinclinados. a 'retornar ao trabalho, havenuo fundadas esper-anças pr'es.Idericta da China nacíonatts- rorrnam fontes oficiais, tade que realizem esse propósito na manhã d'e hoje , ta amanhã, os ]0 hoi-as , Tocbs TAIPE, Formosa, 28 (UP) ,HONG' KONG, 28 (UP) -, C!O mesmo empenho está. encontrando ressonância entre o" tra-
:l� reparttções receberam um co- Haverá nesta cidade, quínta-f'eí- general Shu The, comandante dos.

"

::�h��l���� ��l t�:��i�� �e�:���:�Sn�!���t2����i:����� :a��:��, mu nlcn do nesse sentido li) ga· 1'3, um grande desfile militar pa- exercitas comunistas, chtnêse s, a-Ibí nere presidencial, comunicado ra comemorar o retorno do gene- firmou que sua taréfa mais im-sídade do surto grevista que,. à ·ésta altura, já vem fazendo sentir '
seus refléxos no próprio comércío. com acentuada retração em I - -

.- - _ - - portante agora é n destruição de

!��;3:��ento, a lérn elos prejuízo!'; que está causando às indústrias : '1lnle mllllnl·l�o-OS �e francos �ara a
�1���;O��o;:'ia�g :;:er�!bPl����

, Enquam (I isso, nota-se Intenso nervosismo entre os operários ! The frisou:
��� �� ,�J�;��i<,P�:;�d��\t�n���:�l i��l:::������d�IS� i���!��:'�:�!�� � E�;�nte:!a::�o;o�o;��ad;;;�'" (l:)�

R""'i"��"Õ,,_,"q,,"n," "'i"" ni;'i.'"de
1

reconstrução da França:� ;n':;�h' F'orrnosa

pr'e,: IliiiiiIo' ela '-., .SO·C.11Iiii I· �ff0':t��;��!����;::;�� r�i=E;:��:�::�"��� ;pejldleõcia"'entrela"lg""rela;e;.�rar 20,000 milhões de francos dos prego dos 'mesmos fundos, da .�

i!�:�:Q:����E;:::O�n:!;;':{�;���! _'''''c_·_C_P_3_.t:'_,_,_" ",;"'01,
..

- ,,"O. iGoverno na Tchecoslovaq.·
;

""'J
!.':"ad�s pelo governo frances e;
despezas com a reeonstruçáo do !
Pd4.:.s. lJm porta- ..·ós ::.1:- I::�l f\ ,1 i
cl3!'ou que essa reUradn. perlTI1- i
tid_' a') governo francês realiz:!.r i

J'l. propõEito dos futuc':I'';
passos da UDN em buscJ, ÜUlll
eúndidato à pI'e:;!dl=nd·). :J-

JinnOll:

"Náo podeulos ini,-�ia," va'

tl'.i etap'L de cOllversa'--;ôes r' n-

te::; (le terU1Lnad'3s 3.:; n(l;':,�o­
,'i�:;ões em tanJO da candi·
,,,,lllra mineira. Ri vário�
eandidatos t!Ui foco: ;�ilmo o

"en�ral Canrobert. o senador
NJ:clo Viana e outr.os, mas PfI"
rfl a UDN o candid,,,-b, natu-
ruI � o BrigadeÍl'o Bdual'ct�,
Gomes, Tanlbem devo ,l!<?!::>,­
t :n' que não t.cnlos en1. 1-'0::-

3a� fileiras, nh�gue111, que d!?'-,

;-e,;" ser candid3to, NI';u, o

SI'. Otávio Mang-HbeirD, Ile!'.': o

sr_ ivrnton Can1pos l11d:rlif,:.. '!­

tam desejos d.etal natUl'eZfl,"
Fina lizando, acentuoU:
"Voce não está bot3I).do o

dedo na ferid� ao PSD, 1.'2'

ve surgir a. fórmula de con.­

eiÜação, portanto l.ôvel';;;)
surgir novidades,
R'IO 28 (Meridional) - In­

forma-'sp. qu'e o sr. Amaral
Peixoto, que voltü-u de. São

Borja, afinnotl ao general
Góis, nn casa. deste:,
"Tcnho a dizer -- aliá""

conl pesar, que meu :::ogro �e­

rã candidato,"

RIO, 28 (Meridional'
G-ra nde n1.ovill1entação pOliti­
ca nacional .\'em se ver: fi­
C'Dndo na" últinl3S horas,

prevendo-se dentro tluma sc·

mana importantes pronun­
ciamentos ,por parte do"

grandes Partidos,
RIO, 28 (Meridional) - O

sr, Juraci Magalhães confe­
renciou longamente com {J

FRAQUESA'EM GERAL

'VINHO
. CREOSOTÁDf}
(8ih'bira)

"'��� <:�€� d �;� �H lH� � n p!; lf!
_ Envolvido o clero em q

, 'rtAGA. 28 (DP) - O conse·

lho de bi�pos catôlicós da C'he­

cc!::lo\'aqu 1(:1_ adyertiu O�� sa�er, �
----- ----- ----- _--,- ---------��--

(',::; i"'h3IlaTã?5 milagreirQs
acs bdIJ:� por'�:i �ne5nlo5: pela.
�E:LiÍica.ção ínevitavel f�ita, pe-­
iG,� pi"6prin;::: que

_

a eles' rec�r.­
l'FI11 tP? Giir, na verdade; nao

po::-:sn�m ��nhu�a �ort�a p eáo
9..pônas intrujõeR,

'

-

A principio a e!'perança ilu­

mina as almas simples e ope­

ram-se as curas psiquicas, per­
feitamente explicadas pela ?i­
encía, Depois vem a desi1U�l\O
dos milhares que não se liber­
tam dos seus males e acabam

desrnoralizando a. vírtuõe cr'r·1.-

ti"a das santas,

Lembram-se do Padre de U.ru-;
cs.n ía, Era, ver-dadélramerite,
um santo homem. Pois poucos:
falam l[·.?l" hoje. O povo cstn.·
sempre à busca de um m,y{l_.
taumaturgo. "

E iSFO não acontece somente ..

aqui no Brasil. entre a !;"nt"
:malfabeta, A terra mais TJro-,
diga em renomenos .ue�sa. na­
turez'i é a mais rica e prog,res··
sísta do mundo,
Não digo que a polícia. mio,

exerça uma vígtlancta necesca­

ria; para evitar as torpes, €:1:­

,plorações. Mas não meta nin­
guem na cadeia, por estar' ufe- .

recendo aos corações humildes
um pouco de Ianlt.lvo para. OI'

Sf'US sorrímentos.

',I'"-�--.-=_'

lfoestões
caLólL:;' .. P�'2(,]:11i1l0nl�:

-,

";;j�t:�;;_:*. :­
aparecimento da Virgcl" ..Skc'c'_
num tanque {;rnament,do·,!,,·o�'i.,·, ..

deir1!_s norte-americana>.', (' ·C:'_cs de que ele.::. Ee expul'�o à unu:

e�:-co!nunhªJJ InalO!'. 28 t.._ceii'!re"n

I
!lure Central aprovou a declar_a-

9!gU!TI cargo eclesié..stlcD ofel'.ec,i çào du presldente Clem-ent� (fpt-;,
1(� pelos' cornunistas. seUl preVI2 Í'''-ald. 1

du .:h�fe 'le .SUB igl'S '(

--: -<"�''":'-; -'�-.� � ,� '- ,)

,
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retori
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.

a--o� u- ra

golpesmilitaresou
\ Analisa o gaI. Góes Montei ]'0 a siuta�ão politica nado llal - A solução mais raro avel para o atual impasse '.

RIO, (Meridional) - "Os nl- ria, Sentado em'· uma' poltrona, Partido Trabalhista Brasileiro", "Qualquer solução }:>adie servir
t -

t" "Na-o lhe pn�ece que ha"erá da· - respondeu o galo Góis �rontei�mores de' golpes in cruas não m2· tel1,\'::> :nas maos o ques lOnarlO ....
'- -

t 'f
'

qUl' por dl'ante um" .precipitação 1'0 - desde que resulte na esc!>'recem apreclaçao, nao enl con- que lhe entregal'amos, 01 respon· -

.

.

do,� acont'eCi"ment'O", os quais po lha de valores' reais' e pOSiÜ\'os,sistencia e devem ser forjados dendo uma por uma as interpe-. -

.

pela tecnica bolchevista, Já foi ul- lações nele contidas, A primeira d?rão resultar no esfaceJumentc Uma combinaçÍio mista parece.
trapas�ad:L a epoca dos golp[!s mi- dessas intel'pelnções refeda-se .;, s chamados grandes palUdo, que seria bem aceit.a como. sOllk,
't" ' ll�c'onal's? Ou admite a pres':;rva ção de emergencia. de trailsli)l1o";11 ·H.res ou pretorianos , ao,., 11lCtiVOS que conduzlrarn o

l'
� _

Estas afirmações nos furam país à situação de impasse em ção dos atuais quadros politicoE Concluindo suas declaràções, ·0

f· 1 G"
. >.r t' f hI''', ,�l'lel'ros?" "aI. Góis Monteiro responde ir:citas hoje pelo ga, OIS >,�on elo, que se encontra, enl' ace do pro ','," �

quinta, e ultima pergunta nos sÊ:-
1'0, na decorrer de 'una entrevis blema da suces�ão presidencial A 'esta terceir:L pergunta d(

guintes termos: "Há razões .pp_-ta e�cl\1siva que, nos concedeI: "A pergunta - declarou - não
que"tl'onarl'o, o senador Gois res 'd' i-

ra que a. nação se. conSl ere n-
sobre a situação poliUca, nado � fa,cH .r.nsponder, p,orque se .pede i' ponde de maneira afirmativa: f t

.

quieta e receiosa do u uro, em
nal. Deixara ele o recinto do Se- verlfica,r unla serie de motivos "SI'nl, e- de temer na-o sô o arraza t- '> Q

I
:face da situação poli lca" ue-re-

na.f'o, onde acabara de ouvir err que conduzirmn ao imp3.i5se aluo
,,"üo dos partidos como tanlben:

mos nos referir' especialmentesilencio o discurso do senador dido, isto é, p?-ra a, solução l'�
a dissociaçãc 'das forças intr'nse

aos rumores dle golpes militares
Ismar de Gois Monteil'O sobre os pro�lema preSIdenCIal. Antes d,' I cas a calia região e a estas pecu

e às explorações. que nos pare-rec.entes acontecimentos de Ala- maIS, _deve ser levado em conSI
11Ul'eo pela fl'aqueza, ausencia 01' d f 't pot d - . �

cem estar sen o el as. a .pro ,-
goas e dirigiu-se ao gabine e O deraçao a nossa falta de eduC3 deficiencia dos e165, Os pcrtido. sito das eleições no Club MiH-
:primeiro secretario daquela caSE ção politica, isto é, a ausencia de

naciOl.ais não te:m apl'esenta.d( tal''' ,

. ,,'

do. Congresso, onde nos atende espiritó publico e desinteresse ge, coesão e isto é um mal irremf
�aL pelos. nossos problemas fun "Não - afirma o senador Gois

diavel, A meu ver, urge a forma· '�ontel'ro Os rumores de g�lpe�".n�entais e a preocup:lção muitr ••� .. � '?
ção de equi.pes pa.ra. enqugd" .

te o n- re I".eentua'Ya pelas questões Ptlri i .

ln , rn s ao me cem aprec a-

O
menta das m3" a.lias, isto é, el ção n,ão tem oonsistenéia é de'-'ulareS'e pessoais, utro motiv
tes dirigentes muito bem c[.n '"em ser fl),.-lados 'nI>la tecnI'na boI". P1ultiplicidade de partidos ceJ" .... ,...,- ,,-

, tuidas". chevist.a. Já foi uItrapas·sacl". .:... ,j-,,10craticçs com prog1'2Jna
"A Cr"j',=e ri!"

.", ...�hantes ou, melhor dito, con' y-. suces'são, tend',o. época. dos golpes miiitares oe:

em vista a E.ituaçáo intern" , pretoria.nos. Mas a situ"!.(:"ó':: .� ':>
terna exigirá uma solução c�" ge muita ateução e gov�T1n;)t."�:
ou militar?" ea,pazes e energ;,cos",

'

r SI
PR.AGA, 2:; (VP � - :\.

lo��-aquL::. l:! l' pode 5ub=tHn.al�
"ass�!to;' dos, �lespiõ€s e terro!'Ls

tus'�- I)cident3.i�, declarou D l_n'��!

Jent� Gottvald ao Comité Centra

J') Partidu comunista, que se

l�euniu t.{'e 24 a 26 de f'?vereiro. f'E"

,"ulldu foi oficialmente anuncia
�o, O governo aÍ11ua ('n(�onln

, unla "considerável oposição" deli'
tI'O do paÍf', admitiu Goth':ud.

"Os espiões, divercionisl3s, ter'

rCirif't8�, assassin03. ladrões f

coisas semelhantes", estiLo sendo

enviados para, a. Checoslovaqui.'L,
.,finl dp ;:;poial' a "rea.�ã.\1 tt'Erro-

t.ista".

fDesfe�ho ele sensacional casaiIde espIonagem na Grã-Bretanbâl
Será julgado hoje

do prOllí
importantes âi unte cimentos

RIO.,' 23 O/[eri,i',) - Os d;

,.
- "A UDN pO,,5ui �eu ean-

rigentes uden' stas taem .de- élidaw natural, que. é o Bi'i-
.senvolvido nos último;, dias g ldeiro Ednar-<1?,_ 001112;;, En- .

jnt'2nf� 1.: atividade no seni:ido
de enconn-ar unla formula de

tretanto, está disj}J};:','l 8, f'xa­

minar com os demuis pani­
dos a po!"sibiJidu'de duma fú'"
mula de conciliaçiio, �cnJ ex­

elusivÍi-;mo pa I't1Cil'Í:.. .. ', f, ,1-

vertiu, porem;

---�-..,.-,---_-'-___';'...,...._;___..c....:.;_---,- �__

Críticadona Camara o projéto queequipara a
c om p a n h e i r a· à esposa para efeito de montepio
'Seria a oficialização' do concubinato' .. Declara o: ms .. I. Camara

iluporá candidato \ü U. D. W.
".'

,'L B�nedito Valadares, Tra·
taranl de importante assun­

la., l'efêrentes aos últimos a­

contecimentos políticos,
RIO, 28 (Meridional)

NoticÜJS de Porto Alegre a­

diantam que (} sr, Ernesto
DOl'neleR deixou a capital
ga'Jcha rumo a Itú, afim L\i�

c,:nsultar o sr. Getulio Var­
gas sobre os cinco nomes pes­
sedistas seguintes�l Nerelt
Hlc<.mos, Walter ,Tohim, Bar ..

bosa Lima; Cirilo Junior e

Israel Pinheiro.

,,1'S, Eurico' ,,.asp.lr Dull';). e

'Valter Jobim, no Rio Gran-,
de do Sul, emprestando,lh'�s
conteúdo anti-dutrista., dis­

se:

"Meu candidat.o número
um, que apoiaria com olhos

fechados, é o Brigadeiro.
Mas vejo a candidaturfl. de

general Canl'ohert, sobretuüo
como garantia à. llre5el'vaç:;.o
do regime democráUeo, }J'

justo reconhecer "ue c Mi­

nistro da Guerra só tem se

elevado em s unS últi­

'm,as atitudes, Enfim, 'tiO qll�
diz respeito aos candidatos,
o�tou pronto para march3r

(Conclui na 2,3. pág,) (Letra C 1

I
l

Afinnou o presidente Gml vald

que é preciso explicn.r ao povo

como os imperialistas organi'E.n·
a espionagem militar e econOl}li.

! co.' na Checoslovaquia, com a pai

tiCiP3,Çã� do alto cléro católico,
Referiu'iH! tambem à camponh�

RIO, 28 (Meridional \ - O
sr, Flores da Cunha, depoi�
':00 comentar os discUrSfJS dos

adas

"Entre 05 fatol'e'; negativos n·

,." se considerar, l!lenl de nose
.

�"" politica, talnbem a noss� ��.
fis;ca e ate rneSlll0 a ecologIa.
SOLUÇÃO MAIS RAZOAVEI,
Procurando c\-ita,l' o detalhe o'

::ntra.r U!êS1110 na apl'eciaçã'J do'

ultimo!' acontecimentcs politic'l =
() sul. Gois JI.lonleíro preferiu fi

(':1..1. eIlI .sua resposta ern I:lvaga
_

"}:lo g'?I1�r3JizadH. E passando â ª
:{egunu, pergunta, :5obl'c qual :,�.

_

ria a, solu!}ão mais cabiyel pUl'c'
. crb� politica do momentu, ue­
dal'ou simplesmente: "A meu ::
"'el' to a que tracei em linhas g:­
rais no memotandum enviado ao'

� '11I�II-;;J;;I�WIII�I�I��:;;'�I;:-:-;'
�--

--.,,:',-:,,-:;,::�: .

i "A '==_!O',� .

CoulunicalllÚS aus nossu.s prezados :':l.ssinantes' e _1eito1:es ==-

CJue os srs. Otto \ViHe. para :Ellurnellan " Antonio IVl'3rlos pul'U '=ªªo interior, estão devlu!llnente l!l'ec!enci"Jo", VUI' esla EmjJI'ê,;a.
]Jal'a o trabalho de 14enovação e angariação ,de assinaturas, ªsenrl'o os seg'uinies os preços pal'H 1950:

.

ASSINATURA ANUAl, ,.,

ASSINATURA SEl\'1ESTJ�AL
Blumenau, Dezembro d.e 194!1.

--.A GEREiN
-
-

-
-
-
-

�mmlllmfllllllllfllllmlrlllmm!!!�!r!I:�I!!!II!I!!!!!H!!!!!mÚtm!!m!m�

',.� \ r::=- que se equivalem m"'jC' o.i.�'
'l'_ :;rn.rnte não pareceTV't ter '

"< .:.;no alcance ou n1esmO ne

l:{�C), 28 (1)�eridiona1). - Na

I
União tem 'conéedido 'auxílios n.o o apoio do sr, Agall1�nQn ])1".:;a­

'(\':°"'0 de hOJe da Camar:t, C'JnS- Estado, mas as obras não ap3- lhães em fav0l: ',(,.:fse p1")i�t'), 'ln,:·
:-ou :.) Expediente um oficio do t�ec�n1.� li:q:Iiiànd-u E'c" :(1 f:ü�:e!'t;.v oferHh"!=J.,. (�(�n::::Ut!.üçàlJ l-� f�fJn.:3el':l!­
,\IlT:dstJ'(� do Ttab3:1)1). t!':;j---ndo. estadual a mudar '05 nomes â:::ts eia c<lfJJ}iea. j\<:f:.�ntI1011 qué IJ 1.1"\­

ruc� l'!!?tÍCl V�nl a OpOI' iJ apl't,)I"-;t�ão est0çõe� e ai � .rHJnlf:!�';, ,de UULU!J)q- rcc€t' d€nloll�:tI'a o de-S0j,) tie "i ri
'lo 1:·�u.i2to de aU!'!1,el\to dos peri- trize�: ei().lizar () cnnc.t.l.\,hH.itÚ. Jj�Jujd·J·-1
io"i·"L;�s do IPASE, O lHinj;;tro -Munsenhor Al'rll.1·a, C"nHIJ",-, '.': d" a ""t.;,ibilid::u.l<> ,b f<llllilj<l, r"
,€dara que o ·projeto atende aos bUllOU fa.z.,ndo 11m 'ataque contt':l zendo do Bra·'i1 o I,ai:; m:;)ü, .'é)l',
·.nteresses de previdench, soei",l o projetá do sr, Nel�on CarllDiro, rupto do nlundo",
lOS servi.(':Jres dD Estado, que �qillpara a.' companbeil''i à. ..

esposa, para Héito dé meio sol.do 1 ProtestOU contra n projeto
O primeiro orador, sr. Crepó- do.montepio. Disse·o pralado,'a- observou que espera venha r:
i Fra:nco,' criticou a. administra- char-ó'e estarrecido com o parecer I mes'rpo a ser aprovai"J, ;para cri �

r

�ão no Maranhão, dizendo que a do. de'pulado 'Edua;:do'Duvivier e "um cartório de eonc-.ibinatos",

para ser distribuído entre os cor­

r2lig!ollários dos srti. Nplson e

!::H.[q�l\'l ,DU ül1\
(..t p\"1.JjBlo !:-,uun.: L'::; C:J.JTU� ufi

Chl1El ,'aí 'DgUn::t, :'.1- �:l311çat) PI' _::si·

�.It!1l!:iaL i"l'{lib� rigtJ!-Ó:-HlBlentc fJ

'1"'-, dI'; autus oficiais pelos I'.hefes
tl� serviços lUer�-!lnf�llte L'l1l'ocl':i

ticos, pé'las famílias do:;; :O:Cl'vÍ'lo
'"I'S UI! pessoas extranhas ao élei'·

viço e pJ.sseio de excursã.o cu

frabalho extra!Iho ao serviço.

.' 'I

RIO, 28 (Meridional} _:"O ".,

Oséas Cardoso, 'deputadJo do P�D
alagoano, cujo ,pai foi assassina­
dn recentemente, deC.larou 'que
voltará a Alagoas,

.

"Irei para o sÚiCídio, T��o
mandato do povo e p�eciso' dê-,­
sempenhãrlo" Não pósso ficar iri�
definídamente no Rio: Se o go­
verna.dor Silveiltre .pericles ten­
tar matar-me, morrerei satisfei­
to por ter 'cumprido O' meU (1'",_
ver�f .

". I

nOS

Cr$ 100,00
Cr$.60,00 =
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------0--' meradamcnte a limpo; sem man­

cha, nem rasuras, em papel fino,
alvo e sem rugas, corno camisas
<Jesgemada.s. O homem dos tipos
coruüensou-sé num sorriso cbse­
quíoso,

_ Puxa. Até parece coisa de
Camões!

_ Não exagere, homem, não
exagere. Camões só houve um. E
morreu de fome, infeilzment e.
Por esse Iado, já não pósso ser

iguaL Graças a Deus juntei ri.
bundantes haveres, Que eu Cá te·
nho a minha' maxíma : "Olhar
para o futuro para não voltar ao
pa,ssadoJJ.,

_ Pois é. Mas. no genio o nosso

gl'ande vare nã.o tem r-ívat, A.
proveitei-Ihe as lições.
E dogmatico, sentenciou:
-_ Segui as' regra!': da. magnifi­

ca e proveitosa arte, que é a me­

lodia da. literá.tura. :Mas não que­
ro comp�,rar-me corn aQuele va­
te. Ah! Isso não!

- ]oras seu comendadm' _ con­

traiu o habtl tipografo - o se­

nhor faz versos de vertIm.de. E
com uma rapidez que atá p3.1'e-)
cem feitos em máquinas. de C03-'
tura, Paf",p'l.f�paf _. imitou com

os Iabíos. - Um assombro!
_ Inspira.ção eu tenho. Não

sabia até, que tinha tanta. facili­
dade para, achar rimas. E agora
""tou aproveitando a ocasião, en­
quanto me sinto inspirado. 'Não
vá passar e ficar na mão .. , I- Perfeitamente! Perfeitamen­

te! Eu acho até que seus versos Isão bons para. ensinar historia,
do Brasil às crianças. I

- O' homem! Você é mesnlo t

iniêligcnte! rejubl!ou Gil Pinhei- I
t'O - Pois vou peg.ar-lhe na idéia.'lBem pensado!'

'

,

'Tamou .nota;. E es('reveu no

prefacio de "Primicias":

u,!, histÓria colonial foi dividi-

de vontade _que useí na
_ mínha.

vida prática e laboriosa,
OS ASSOMBROSOS ORI­
GIN:A.IS-,

-_-': �

Estava' empolgadh. '·-j,I.,IaOl comia.
Logo' quepunna o pé í'ora da C"'"­

ma pegava na pena. Queria o

poema terminado', .antes "-'1.3 co­

memorações centen,at'ia.s. 'l'inha

sobre a. escrtvantnna. a Históóa

do Brasil de Estaero ,de� Sá, "

queria por em vétso o 'que rstn­

va em sólida e sobrãa prosa. Da

poesia, tinha. a. rudírnentar- eon­

cepção de que se trat3."aj de ri,

mas. 'Por isso jnanuscava com

furor o nicionariO: PmÜico' d3C

Rimas, 'que ·explicavp.. no: pi'eia,
cio se rde fecunda a.juda !J'l.rtl

'odos os que cultivassem. "� maír

(:�licad.a. das rnusas'". Ag-ôl'a" Ca­

!iope, tu me ·ensinas ...

A primeira r-emess a, ue origi­
nais foram para. a tlpngrafia. E

quando- lhe chega;ram ao; provas,

meus livros� con-sequenc:as ria- quis saber a o-pinião do moderto

turaís do meu pouco estudo. -Mas' Guttenberg que estava passando

'!' esforcei-me para, ver cercado d�

I
para a perpetuidade da letra dl'

,}xho 0_ re�u1tado di' �ünha5 lu" fOrma. os seus ,originais redigtdoe
,

éubrações, 'com, a mesfti'l. fon;? em letra cursiva e passados es-

,

'x: - X - X - X - i � :;- --:- � X ...:.. X _:. X - X - �

A

parecendo um esqueleto travestr­

do de gente viva,
Ele percebeu e retrucou hravo :

- Tens o sangue na guelra,
Fica sabendo : .o meu liVi'O não é

dedicado- aos sabios mas sim aos

homens de medíocre s3,ber r-nmo

eu. Para. esses f! que eu escrevo.

Esses é que saberão avaliar quan
1:ô"hte custou a �heg::.l' a este

Ilonto. Porque lido com eie� e

muitos me conhecem.
E lembrando se de Albuqu-ir­

que, o tel'rivel, teve um gasto
',ôpUle:o.tO: e afirmou:

,

- Q meu saber começou ali, �
no' sacrario das mírib.as nstanfeR.

t iuvíu. se a moço. SeUl mest.res

Ali tenho alinhados o>: livros que

contem os' profunlr'3E conhecirnen

tos, !la. arte poe+íca. em que, me

abenerel . E do nosso belo idio ..

ma, tambem.

"Primicias" saiu antes das co­

memorações do centenar+o. Bem

Impresso;' com muitas anOT.1.­

ções. Diz a. nota fin31: "T€J:mi­

l1$U a,- ilÍlpreEtsão em 16 de abril

de 1900".
, I

'N jlrefacio. Gil Pinheiro pedia I
d{!"culpa ao leitor pelos erros pos­

síveís e, explicava:
"O origina.l foi composto de afo­

gadilho, sem meditação alguma,
em vésperas de sei' ma.n(Ir.1do pa­
ra.' a tipografia. Daí a, causa 81-1guns versos ficarem erra.dos, dH-
1'05 ourrouxos, defeitos estes que
tambem tenho encontrado em pOE I
tas �a.is, C�lltivad()s do que en: 1

ci�;�:;�1�7L('()m
a sorte."

IHa vtdas que Iernbram o de",
[3;:;1e1' de 'uma fei;·a. Tudo o que If,1i moro��ménte arranjado �

demnonta;r_(,o num lnOneto e desa..

parece. Estranh8. contradição d3.

mdstehcia: aquela, fortuna. peno-
samente reunida, esfarp,lou·�,}' a:!­

',im. Ac'alJou sendo um fim de

'<\
"

'estabelecimento' 'come1'chl, res­

pcndía de' maneira a fazer-lhes

cocegas na. curiosilHade:
.

� 'Esperem e verão. Mesmo a-

feira. no FOl'um. A!'; ultinl1s von­

l.ades do velho comenda,dor ara-

Jha.ram repelidfl.R ('('mo algo de f.e�

mell:tante a esmolfi, fie pão velho

,l'adá- a faminto '?em dentes para

o mastiga.r ,

Gil Pinheiro foi Foêm dúviJa

Dri& Telmo Duarte
- Clínica; :r.iédica -

,E§pECL4LIS'l'A E!I DOENÇAS DE CRIANÇAS

Consultório 6 Rtlsld.énc!.a:

FlEq, ,das Ruas Floriano Peixoto e Seta de Setembro

.Atende chamados pelo Fone 1197

i

o e:xagêru e a errr.ivagância con unnrarn �.:. netas

oredorninantes da rnr...da nos fins La século dezoito

O rnodêlo "Robe a Paniers". S irgi.io em t7.7'{,
foi o qué me!hor� rep ..esentou �(.l:leJf: gosto r··leie­

lo "s •.ii.l ba150H t os, grandes decote .. e a Hcint dr� di

.espah �tingiraffi 05 limireõ; mix} nos _ :� con1plrxa
;;;.rm�ç:io de junco e b�J·bJ.tJ.n_s qlle -m,lnririh2

ac:zenas de metros de tEcid{.J$ e rendas 03. ,Jes:L,,-a

"ÇIOiiCCiS quilos, c o J:Grpete de l�J (Çff.in� corrypri­
JTiia o hu:tG e d;ficuhi!�;a,,..a re;::fJiraç�.c q4� :&.

mulheT stJ por vaidJ.de Q Siiporr.Y4•

Nem só da5 modas incômod... liberwu·.., ii.

muih�r de hoje, mas também de, êerrm inóile.

;;.gcrJ perfeir;;.meote 'evitáveis gracas ao úsé diário

ti: GYsoÍ.;Ü que, pelo seu grande p�der �nti.."Sêp'ci�.
ii�.�. perfeit:f. hi,iene fnti..lla d�J m1lTher,

um proe&-t.o do
.

','
I. .

tA.bor�t6rio Licor de t';�c�iI. X�"ier S.A..

com meil ,pa1'tido:�.

':1'RIO. 28' clvIeridioualJ -, O

general Góis Monteiro disse:
_ "O irrlpasse continúa

Imas o nevoeiro está Re f"zelJ-

Ido. Pode ser que � acerte o

cac-ninho peri!ldo.

C','-

i,' '.lUitar como civil. O _que

I�
in-;ports. é que "'seja um nc­

iTIêm digno e capaz.

escreveu-m,,, aquela carta quo>
lí no senado,. não ffi:3ÍS trarei

do assunto. Minha posição
·p.€ssoaJ caracterizou-se sem-

-----_-------_
..__

.

,RClJHAiJSMOSohre li. c'l.ndidatm·a rio

gl'n�ral Canl'obel't. disse:
_ Sã,o eonheeidas as mi-

inclllsivf; o Brigadeiro. hej",
s.rsslado de mim. Quanto à

atitude política já tendo dito
e repet.ido em pl'incipio, que
�eRuir?i a. decjsúo do nlell

part.i.I'J. 3, não ser jue jul­
gue a decisão contrária fWS

interesses da nação. Par3

mim o candidato ,pode �er

pra pela nOITüa de não im­

pugnar a ('andidatura de ne­

nnulIl cam-a.ra,ra, seja, ele

fluem for. l1:a,s assinl "amo

não lenho predileçii,o, não te·

uho aversão. Minha, atitude

nna.:') iig-açõ.,s eom o Minis­

tro da Guerra. Desde que ele

abrange r,odos O!'l camarada f".

8

Dr. Ciebhardt Hromada
ItDas Faculdades de Viena, Austria e.Rio de Janeiro)
CIRlJRGIA, OPERAÇÃO DO BACIO, ESTO:M:A.GO,
"lIAS BILIARES, UTERO, etc. - Neurocirurgia,
_- Moléstias de senhoras alta Cirurgia --'

i Consultas no Hospital: das 9 às 11 e das 15 às 17 lm.

IIt -- Blumenau: - Hospital SANTA CATARINA -

�� -

A/cioDr.
CIRURGIÃO - DENTISTA,

'l'l':1.ves!'>9. 4 dI>. Fevereiro, 97 -- Cliniea diurna e noturna.
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n
(re úscul de uma destr

..'.' .

Caio nodalf historia

m

Gil Pinheiro na poeaía C<lmon-ia.no
".

tentou
CAPITULO XV vro do comendador Gil Pinheiro.

Concluimos, com o presente I Como surgiu o "seu "estro poetí­
capítulo. a lH�blicação dJa, fa,. co", na. propria denominação do
hulosa histmia do comenda- autor? E' ele mesmo que o nar­

do,' Gil Piml:oiro; atraoee da, ra com saborosa, simplicidade. E martnhelro
i)w'/I l}/'t)C1/1'([lJHJS reconsri- a historia assim pode ser recon-

tuir, com o devido. crite"io tada. A colónia, lusa da 'provinciana

jO'l'nalisfico, tOn cZ08 mai-':'
:3 Paulo de então, que não cem-

-

02l,,.i0808 epj,�oi[,lo8 da, vida
Em 1898, chegou a Santos um tava duzentas mil almas. reu-

At PQ,1I1'i.�ta)1O século pa8�dio.
navío de guerra. português, que níu-se em jubila e prestou memo-

"Primicias", foi o 'l'rimeh'o Ii- f
era um símbolo camo.neano Cl!a �.vei" homenagens aos compu­
remota, grandeza perdida. Cha- rrrotas nautas. E na ocasião da

•• --. -, � .,. __ o .....

f m-àVã::<iii"f'Á'dàina:star";' êómo o' des:pedliãa,-de.�eu}1elã·"S:·Paulo
-------�---�.. -- esquálido gigante da visão épí- f Railway" uma luzida comissão

BANCO S-UL DO II
r:< de Vasco da Ga:ma.

Realiz3..-1
de que participava. a emínencín

--..' ·1 Vil. uma. visita de cortesia e uma de Gil Pinheiro. "pessoa muito

,
BRi\. S II� S. ]\_. I viagem de aprendizado nautico considerada. na praça". Mas nes-

'j Contas de Peculío C1'i "'1
para a oficialidade recem-díplo- I 8a. ocasi�o ele quis fazer alguma

j , f- "

- .inl

I' iriada, Comandava o barco o con: I
coisa diferente. E no salão de

� CO res gl atuítos. l selheírc Fe.J:reira. dQ Amaral. Era honra da nave o comendador
�� � - - � �_ - I no tempo em que 09 eonselheí- Gil Pinheiro a.briu a solene sobr-e-

ros prcllteravam no reino e na

literatura. Eça Zurzia-lhes a me­

uíocr-ídade, Mas Ferreira \ do- A­
maral era, tambem um Ía.mQHC

patriotas
o inclito Ferreira. do

!Amar-fLl:
E 1.0das as pessoas que aqui

[estão,
Houve muitas palmas e sorrf­

f'OS de discreta mordacidade. E'
no regressO um' amigo- e parrí­
do lml�9.gou com sua Ingenua
curio!'ldade espicaçada:
� O' Gil, foi voce- mesmo que

fez aqueles versos?
Que talos achou?

- Esplendido';. Eram. de arra-

Fnrn.»,

de minha f'lol"ubra-

POE�fA

E foi nessa tarde memorave]
surgiu o ,projéto do poema,
completaria,"Os Lustadas"..

As comemor-agões do quarto
centenarío da. descober-ta estava

próximo. Qui!'-lhe (('.li' a sua con­

rríbuíção. Não. uma contríbutção
comum, expressa em dinheiro, co;
mo qualquer outro podia f=er.
1I-1a.'\ algo de cunho Inelrtamerrte

itÍ.'cüvidual, -d,e' gr;andioso e- eter­
no. Come-çou , então, a redígtr o

poema "Pr'ímlcías", ou f'eja: a hi�­

tnría do Braall em verso.

Aos amigos que indagavam ,'(}
mtsterío daqueles' retiros no. séu

___� ,_.""".,.-"'-.....,.....,.......__.,...--,_=. ....."",;__,;,,;,, �....,.__,,"-_�_�__� •__= 'Z>--..-.� .----�------- � �--,,� ... --.--�--...... ---____.....

Força E ..�antaOatharina S.

"Seguro de' Vida:: em
J..o" contlnúa em pleno vigor e

a b r a n g -e u, no f i n a 1
do exercício, 254 vidas s�guradas:
num total de Cr$ 6.356.000,00:
PIl:zarosruriente régistrarnO!;l . a

11.194 morte, JlO ano ,findo, _ e'm .5�on'sc-

1
quência de acidentes em serviço,

193 dos leais servidcres &nrs. Aristi ..

13 des Stringari, instalador da n05-

_-- �a Secção de '(Rio <':0 Sui". Ar-:

mprez
I

isto é. lL�36.033 quiIowa�t-hO-I Em 31 .de dezembro l/e 1949. o

ras,
.
ou sejam, 32% a mars, a

I
total escrIturado com estudos,

15,446 consurnídores. projeto", materiais de cnnstru-
Mantemos, hoje" em serviço, ção, máquinas. instalação de ser-

268 sub-estações abaixadoras de viços. mã.o de obra e etc., da
tensão, estando equipadas -as '·UsinJ. Cedros" e respecttva li-Ii-êdes c:_3 distribuição com 289 nua de Transmissão "Cedros-
transformadores. Sobe a �.415 o Sa.ltc", montou em CrS ....
,núm aro de lâmpadas de ilumina- 36.419.702,40.
ção pública, somando 156,220 b ) Obras Complementares
watts. ,O investimento feitQ nas linJlasII""": ueceua: e Dpsp,õ.'Xl- de trunsmissão f, .cl'istrinu;"iio

eXist.ente, com o fim de ref'crcn­
J�'l e reaparelhá.-la.s, para ct�r.
Ihe�. a capacidade exigida en:'
virtude do acréscimo de enargía
gerada 'Pela nova "Usina Cedros"
somou, no fim do ano, cr$ ... :
6.574.545,90, onde se encontra in­
cluit"a a parcela de Cr$ 1.595.230,70
gasta com aquisição de tra!ls-­
fOl'Il1adores e Cr$ 446.972,10, Wl,-
101' de cabos de aluminio ainda
não aplicados. Acha-se, outros­
sim, incorporada nessa impol"t:m_
cia a quantia de Cr$ 69!L691,!!Q,
correspondente ao valor do ma­

terial retirado das linhas antigas.
c) Outros Investimentos
Ainda foram feitos, '(l'Urfol',te o

exercício, outros investimentos de
caráter inadiável, p-ara atender
as exigências impóstas pelo ser­

viço. O seu valor contahilizado,
ilnportou, conforme Balanço, em

um total de Cr$ 1.113.201,00 e .,e

refere 3, ampliaçÕes nas Linhas
de Transmissão é de Dis;:d'mi­
ção. instalação de med'dor"s. a­

quisição e adaptação de Um imó­
vel em Presid'ente Getúlio e a·

nuisição de diversop- ATJ9_l'elho�,
Instrumentos.. Móveis e Utensí­

lios.

d) Futuros Inyestimentos
Já se encontrrun pràticamentL'

terminados os levantamentos to­

pográfico� dos desníveis do RiO
Palmeiras, Visinhos aos saltos do
Alto Rio Cedros, e respectiva ba­
cia de Acumulação. Os trabalhos
até agora feitos permitem -ant(!­
ver a possibilidade llle con"tru­

c;ã.o de Ulna usina de potêneia
igualou ligeiramente maio!' que
fi da. "Usina, Cedros" em condi­

çÓ€" econômicas senlelhantes n

desta última. Terminados os 1')­

vantamentos, dever-se-á proceder
aos respectivos estudos par'a
wbmetê-los à apreciac;iio do Go­
vêl'no FetT.eral. com o pedido de
eonce"são para. o "proveit-ame;l­
• o hidráulic'o dos respectivos des­

níveis. A paT dêsses levantamen­
tos e para edudos comparativos.
e�tamos fazendo outra,; e,,:plOl'a­
çõef: na. zona de nossa concessão.
n3, pef'quizlI. de de;::níveis utilizá­
veig. -

V - Em})rêsfimo Hipotecário
rom, n Banf'o d.o B,-as'Íl
S. A.

ções Preft'renciais - nomina--­

Uvas, 1.'8. espécie Cr$ l{O.OOO,oo
e) Dividendo de 6% s/; 14.200 ar

ções prefE'renciais - ao POl'-I
Ta,dor sa. espécieCr$ 852.000,00

d) Dividendo de 6% s/ 12.000' a­
çõeS Preferenciais - Ao Por­
tador: 3.a espécie, <ne Cr$ ...
150.00 crula uma, Cr$. ' .. ' .

. . ., ,. 108.000,00
e Dividendo de 6% sobre a::par- 3al(;<:) do' exercído di! 1948, distribuído

te- i:r;ttegra,lizada. de 5.000 a.- pela. .A:::;semblêia Geral Ordinária de

ções ordinárias - Nomin,ati- 26 de março ·de 1949, a saber:
1

vas, 2.& espécie" Cr$ 299,589,40, . Di.videndo ue 1948 ••..... � •...•. , ..•.•

f) Dividendo de 6% s/ a parte' Fundo de Assistência aos Empregados'
integralizada de 5:000 MÕPS' 1 Boni���çã? ,da Diretoria., .

Preferenciais - Ao' Portador GratIflCaçaó ao Pesso!ill : .

, . C S 277 953 20 Fundo de ReselTa p. .Respot),sab. CIVIl
4.a �SpeCIe . .

. 1"_' ,

"'.' Fundo Q.e Investimentos e Ampliações
) Flllldo de A�slstencla 3-OS' L S-g -

00
ucros em uspenso , .

EmpregadOS . . . Cr$ 2.00.0, 1 '

h) Gratificação 'a,os

Enlprege.-Idos . .
.. ,.... Cr.$ 330.000,00 '. _ .

i, Fundo de ResponsabiI[dao.é Adml�stra!la,o 8uH�or
Civil . . .. , ... Cf'; 10000000 Despe"as de Produçao .

j) Fundo de Inv€litirnento' e' D"S;P�:a.! de ConseNaçã.o ""."""",
. _ .' Deepec3." de Transporte " .. """""

AmplIaçoes . , Cr$ 950.000,00 Despêsas de Financiamento .... ,.... ,

1<) Lucro.'; em Suspenso .;.... Despesas G-erais . . .. , ..•.............

•••........... Cr$ 18.790,50 DesP:tsas Prediais • . ,.,

Impostos- e Selos . . ,
: .

Inutilizações .
, .......•.....•.......

PessOOl - Orwena'ios e Salários " .. "

Despesas com o Pessoal : : ..
Despesas de orige'm,.�s,.o!l.l.. '

RELATORTO
- NOl'Uinati­

vás, 1 a espécie 110da, Diretoria da EMPREZA
F'ORÇA E LUZ SANTA CA­
THARINA S. A... l:ef.erE:nte
ao exercício fi c.rt."ce-lr:) de
1%9, e a ser 'l.presEntad0 à
Assembtéta Gel", Orctlnáría,

�
a reatízar-ss em 2 j G€ mar­

ço do eorrenr.e .rno.
SENHOR':J,;; ACid.'-il,,'l:'A!c)
Na fór'lla das dispcE·i';Ôes

gais e esr 'l.'.l1t:iri!;lS cru vigor, 'te
"1110S o pr'""!.7.t�'" de submeter � ao

aas

Nominativas,

A renda industrial subiu a

Cr$ 10.265.116..40 e mo&tl'a um au­

mento' de- Cr$ lA,91.782,BO sôhre
lI. do, ano anierior. O acr2s�imo
nesta renda' (18,3%') é conse­

quênc.la; sobretudo, das novas li­

g3.ções dia fôrça motriz paJ;'a fins

Índustrials, agríCOlas e d0(lllésti­
cos que, nos últimos mêses do

ano, ;puderam ser atendidas, em

virtude do aumento de capacida­
de das nossas usinas e rêdes.
.

Subt(_�vide;..ae, aSsim, a. renda in­

lustrial meCadada�
4863% provenientes de energia

.

�ara fôrça motriz e
-

51,37% de fornecimento
energia para. iluminação
usos C.omésticos.

Com o aumento de consumo,
desceu de 23,83 centavos, em

1948, para 21,68 centl;l.vos, em,

[949, a renda médía do quilowatt­
ho�a fornecid!o pelas Usinas.
A renda total da Emprêsa, in­

cluidas as provenientes do Sel�
viço de, Instalação, do Departa­
!p.ento Comercial e outras diver-­
f'as .súbiu a. Cr$ 12.992.338,80,
ontra Cr$ lO.789.15!;J,5t), em 1948.
A despesa total, que em 1948

�omou Cr$ 5.982.343,00, alcançou
no exercício d"! 194& a cifra i1e

Cr$ 7.288.871! 40, onde se acha in­
cluida' a despêss, &e Cr$ .. , ....

489.891,50. que represê!nta o mun­

t,ante de juros do sev,undo se­

mestre� ,�ôbre a. rJ�r-� do cu�to

das obras da "Usina Cedros". fi­

nanciada. peli) Banco do Bra"il e

referente ao p?!'lod3 em que a

referida usina já havh ,'ptrft.�o
n'''l. fase' <lI' prodl1�flo. Os resl:m­

t�s Cr$ 816.644,20 do aumento ue

despêsas decorrem l'rÍncjrJ�Jmen­
T.é: da. a.plicação da. I,ei ll. 605, de
5 de ja,n",il'O de 1!i4il, que estabe­

leceu '" descan>;o semanal remu­

nera(T!() 11.0S domin;<os e dia,; fe-

riados e do aumenTo da, COl1ta
A produç:1o de energia elétrica, "Desnêsas de Origem- PêsRoal"

elevou-se a 47.392.376 quilowatt- \ cont-ribuições à '::.A.,P., il L.B.A.,
11m'as cont I'a 36.38il.017 no exercÍ- 8.0 SEN'AI e ao �ESn. Em 'Se'

�lú anterior. tendo, .assim,

haVi-1 gundo plano. e .,om (I ::!umento
dO um aumento de 11.004.359 qui- da. pl'odução, houve aumentos
lowatt,hol'as, ou seja, um ac�- correspondente;; n:).s contas

cin:o de 30.20/". Isto, apezar de I "Despesas de Proc1<uçâo", "Im­

se H'r apl'OXiInHdo o nível médio

/' póstos
e Sêlos e em outras de

do RiO/' Itajaí-Açú, nO ano tran- C!lrãter' ·geral.
"atu. 'sob o rigor tT!a estiagem, pe- Ainda assim, o aumenf;i) da
lígOE'amenrE', aos niveis míníwoF r.'nt'l1. (Cr$ 2.203.1.85,:;0). ult.rapas-­
l'L'gi�Lr:),dos np,stes últimos dez sou apreciàvelmeJ:'.�2 ao acrés<:i­
anos u944 (f 1945). Fácil seria mo na despêsa fCr$ 1..'mS.535,40:,
:imaginar-se a situação de desa· reflexo da solidez cada Y<lZ

lento fj. qUfr pe teria. cheg;ado. maior da situaçiin eeon5micn. da
eom

-

iIi démandas aumentada."", Emptêsa.
�ã.(J tlve;:sem entrado' em. funelG-- III - C011,w,m.idores
namEonto as duas unidades gera- .

Em dez.embro de 1949 foram
doras ,l'a Usina Cedros., a primgj- ê�traídos 15.H6 talões contra
ro cm fins do primeiro trimestre consumidores 'Í{('�,dos às nossas

D "no e a segunda antes de fin- "êdes, tenl1!0' ht>."idQ -qm. aumento

a.r o semestre, justamente' 110. de 1.3.g>;· no ·movtm"n'f.o de "con-.
no auge do período -

de
sumidores., em confl'on-::o com a

de nossa", indt:istrias de existência em dezel'n:,ro do ano

anterior. Desses consumidores ....

o conjunto de Usinas
13.989 se referem a lln e 1.,!57 a

vosso ex"! m(: " 'l pl"l"R<:'lO o pre,
s€;nte re1atf"!(l sônra �s r:�:..:is hn-
portantes ath..idaL�C$ da "l-;mpri\
""', no exercício findo em- 31 de
dezembro ('.:0 1t,q'; "j{';1111pallraóo
dos docum'.'n',·'3 ubn;vo �l1lllneni.-
dos) que el:.lt"\iu.J)·u f�

l.....á?onômico.fi'1:!l1(':!il''l.
I 'il!tdie:

a} Baianç.o ':':e1'al, enGI.':I'!·ado em
31 'de dez-:!mlJfO lIe ]!l1(1;

b) Demonstru_:lo dO) C<'t::�a "r 11-
cros & -'P"1'das" ;

c) Parecer' do Conselho

de Apresenta-se, portanto, no
do ��ercício, (} seguinte quadro:
Açõe8 aónvertida8
Ordinárlas.-Norilinatlvas
Preferenciais-Nominativas

I - Pmduçi'i'O e Distribuição
Com suas instala.ções- amplia·

das, vem a Emprêsa concorran­
dO' cada vet, mais para o desen­
volvimento ill6�stl'ial e agríco'll.
d& rica. zona de sua concessão e

contribuindo para o confôrto de
:ma laboriOSa população.
F;fetivamente. no ano de fun­

dação da Sociedade Anônill'!"" em

19:0' a Emprêsa. servia apenas,
alem de Blumenau, SUa séde, a

Gaspal', Ilhota e ltajaí. Hoje, as
poderosas rêdas da Emprêsa se
e�tendem a 38 localidades, dietri­
buidas nos municipiOs de Blume­
nau, Indaial, Timbó, Rodeio, Ibi­
rama, Rio do Sul, Gaspar, Ita­
Jal e Brusque. São elas. 313m das
séde" dos l11unicipios mecion,a­
dos: Salto ,'i7eissbach, Passo­
:J'.fa1180, SfLlto do Norte. Ba­
d€nfurt. Testo-Salto: Enca;no,
\0\''',.,101,'.', Arapol;lgas, Arrozeira,
AiOcurra Benedito-Novo, Nova
Bremen.. Presidente Ge.tÚlio. Ri­
beirão Ferro Riachuel0' Lon-
-!�·as. Matado�. Canôas, M�squito.
Barra ('O Trombudo. Pastagem,
Bracaung, Trombudo Ce!).tral.
Poço Grande. Ilhota, Cabeçudas.

egantes. Guabiruba e Li-

SOArA:
,

.-oi çõet� a Converter
Ordiná-nas-Nomina,tivas
Prefer�nciai�NominativD:-<:

SOí',;IA:

'T·OTAL' .

As

!Oi) no Hostert, operárío da' ui-ma

de conservação - "Salto" ,. Lf>Q­

noldo Schinl�el. guarda-ltnnas de

;'Cedros". Os respectlvos se�\l­

r-os, cada. uni 'no valor de Cr.":.,

20.000.00. foram prontamente pu­

gos MS .'l'en_efiCiárioc; das vir ímas,
após a apresentação dos _'espec­

ttvos. cOIDprova.p.tes, pela �E'gu­

T-adora "Sul América." Companr.l.ia
NaCional 'de ISe'gliro� 0'2 Vid",.

I_i,-:- CG!l:selho Fi-:sc-al

BALAl'lGO GE:ftAL. encerrado em 31 de Dezembro ['e 1949

A T I V O
I IMOB.ILIZ_�O

Imóveis e o'bi-as Hidráulica,s .

Maquini$mo� e Acessórios. . .

Linhas e Redes • . ..... ,," . -"'
,.

�difícios
-

ÁdI:!iiTJistrJl.9ii.ct e Residências
Terrenos . . . . ,.�., .

\'raquinismó de Oficinas . . .

Ap?relhos, :Instrumen'.:o-s t; Fen-amentas
Estudos e Projétos . .

, ,

Transformadores . ; .. , ,

Medi<'tores e Ltmiw.dores .
. ' " .. "

Móveis e. Utensílios . _ .. , .. ,.""""-

VeículQs e Semoventes . ." .

Constru�o Rio do� Cedro;:: ,., ', ..

Obraf'. Complementares .
.

" .

-��-�-�.

de outros l'·eCl1rRO�

}' I - LI'cl'o.'-l e P(f,·d.a.s

O lucro liquido apuraQ.o, Ja

feitas as deduções 'para os funw:lS

de "Reserva Legal", na iInpor­

tãncill. de Cr� 285.200,00 e "De-

II - DISPONTVEL
Cab:a. .• '. .' ..

Bancos • '. . ,

"

- , ,

III - ,REALIZAVEL
Banoos . . . . ..... , '. ' , . .-. , .

Contas Correntes.- ' . , , . , ...

Material 'em Est<ictue ,-".. ,."'"

Posto- de Suprimento ao Pessoal •... "

Medidores em Estóque . . .

Acionistas '. < •• : • ' .-: •• , : , .• , ••• , ,

Tít.ulos da Divida Pública .

a)

b) IV - COMPENSAÇÁO
TI,ons Hi,potecados . • .... . ... ,.,., ..

Alfândega c/Depósito . . .. ,". _ ... , . , .

Df·pósitd de Garantia .
.-. ( ' . . .. .,.

Fiança',. . , , , , .

-Títulos Caucionados . "'" , •. , ..

Banco _ do B*"ii cJDt':posftant>l!s '... ,

eu'IllO a. Emprêsa Be viu força­
da ::;, aplicar soma vultosa, prove­
niente de seus recursos ordiná­
rios, para, financiar o exce(�ten-
" dos gastos com a, Constl'uc:ão
da "Usina Cedros" "e "Obras

Complemfmtares", não cobertos

pelos }'ecursos provenientes do
amuento de Capital para a cons­

trução da referida Usina, soma­
. 110S-- aos reSQ.ltantes' do emprés­
timo de Cr$ 10.000.000,00, ajus­
tado com o Banco do Brasil., em­

Dréstimo este já minuciosamente
�:�:posto no relatório do exercíHo
anterior, e para que se não vis­

se. a Emprêsa, obrigaLl:a a. sus­

pender serviços normais de re­

fôrma, e de desenvolvimento de
suas rêdes de distribuição. bem
como a retardar o rítmo das
ooras complementares da "U5Ín11
Cedros", procedeI' este, alt-n.men­
tr- prejud�cial aos seus interes­
"C", visto que os benefícios dn
n"va ·'Usina. Cedros", alcança­
riam o consumidor com muito a­

trazo, ficando enormemente sa­

crificados os esforços at,3 aqui
di'lpendidos e redul2àdos os seus

'efeitos, resolveu a Diretoria plei­
tear junto aos dirigentes do,referi­
do Banco da Brasil, o- aumento <I'e
crédito aberto a nosso favor,
pela Carteira de Crédito Agríco­
la e Industrial, por fôrça da
cláusula primeira do contrato
assinado a. 24 de llllvembro de

Usina Cedros

TOTAL ... '" Cr$ 3.678.283,10
VII - T-ransferene-w, e'

Conversão de Ações
No exercício de 1949, foram li­

vrados 21 termos de tran�ferêli.­
cio. de nções, ,ab:t;angendo u� 'to­
tal de 416 ações.. sendo:
POR VENDA

'

Ordinárias - Nominativa.s,

3.232.594,1!l
2.848.624,70
5.605 .092,90
1.341.531,80
110.638,00
187.9íl9M
280.91\),50
304.3D2,30

1. 4-4-0.724,70
1 .393. 7119 ,20

323.244,,150
301.093,30

3õ .4-19.702,40
6.5'1+.545.10

457'.569,40

.�. I

PASSIVO

I - N);O EXIGIVEL .

Capital .. ' , .

Fun<1o ie Depreciação """"'. - ....

Fundo de Reserva para Respons. Ci,')1

Fundo de Assistência aos Empregados
Fundo de Reserva Legal ,.,

.

Fundo de Investimentos e Ampliações
Fundo c/Abastecimento ao PesRoal

Lucros em Suspênso "'."""'.'"

38 000. 000,00
(;.764..888,00

800.000,00
·18.000,00

1.547.600,00
1.900.000,00

6.597,70
283.633,90

8.251,50
2.04.4..669,50
3 , 550 .879 ,50

56.525,10
203.526.,40
;l33,400.00
415.600,00 i,Ú2. 852,00

II - EXIGIVEL
'1,H&. 767,20

22.061,OU
39.425,20
375.482,80 1.585, '(36.;10

Conta.s Correntes .
.

Imposto de COllsumo , .. ", ,.

Quota de Previdência .

Dh';(102ndos: não reclamado,", , ... , ... "

III -- EXIGIVEL A LONGO PRAZO

Empréstimo Hipotecário .
. ,.' ..

IV - COMPENSAÇAO

I Credores Hipotecários. .
,

. ' ' . '

DEpósito Alfandegário . . ,.

I Títulos Depos,ltados. , .. " , .

Go.xantia por 'Fiança .

Caução da DiI'etoria . . .... , ', .

Deposi�antes ,
. ' . , . '. ,. -.',.

14.000.000,00
81.096,40
5.:500,00

288.048,90
90.000,M

314.308,80

v - RESULTADO PENDENTE
Lucrc� e Fçi"'da.� � •

..

Cr$

í ��S) G'UILHERi,UZ: RENA 'UX - DírHor-President-e'
INGO HERIN'G - Diretor-Vice-Fresideilte

'D � BIT O

DEMONSTRàÇAO DA CONTA: '''L1J'CROS -E PERDA:;';"

'Salto e "Cedros", com ? �a.�a- fôrça.
'irlade de 18.250 KVA nOl.llln3.IS, IV _ Inv8st"Jn'tnt'l'l

. de "pezar da� condições me-
Olh. .

�I
_

<>orológicas desía,voráv�ls, aten.­

dn as TiecessldaGlEs da
ei' 9 10 .,s

, _ a:in março de 1949. entrou em, fllncio-
'7.ona de ('.Dncessao e -

t
'. .

\-;;ss::c '

4_ 968183 f'!ui- '!lamen o a prImeIra urudade ge-
9. socorrer, COffit,' o' máxi�oll'aãO�

4Ià !S.lO!) C. y" seguindo-
t hOl'" S e 3- e a:

20 d
'

'1" ..;,'
_ .. :- oe transmissã() da se, em

_

e maIO do mesmo ano,
S CEepa<;ld.,de_ '1 "1TImprcsul", a conclusao da monts.:;-em 03. se-­

ltlw Jaragu3,: " 'nha sofren- gtlnda unidade, tambem. de 5100
nnnoen'l Vi CV d

.

up zona,
" da- Sêca.(

.., €I maneIra que ao findar
.equenC1as �

o 3.'" con-
'mellto não estão in_ o 1.0 semestre do ano est::..vam

esse fornec� O uilow-att horas ambos os grupos, num tota.l de
nidos 1.128,,,8. q

_ "Empresul", 10.200 C.V., em oondJições de pro­
fornecl�"ü a

t de TijU- duzir energia. elétrica. '*' PrOsse­aba"tecnnen o
guiram durante o ano os demais
t.rabalhos nesta obra. � ,,'ja

conclusão final, fixada em Po!'­
taria do Snr. Ministro da �\it'Í­
cultura, n. 405, datada de 14 de
junho de 1948, para 1. de julho
do corrente ano , verificar-se-á,
certamente, d!ent;:t'o dêsse prazo. I

Conforme previsão. a H

pelas nossas linhas de trans-

._
- distribuição com..•.. ·

1>-58.0 e •
- fo

5 652 metros de e;K:tensaet, -

n� distribuídos., durante o ano,

44;4.848 quilowatt-horas, <l_0n­
_ 35.108.815 no wm !lXltenor,

l.a espécie
Ordinárias -

2.A. espé�ié
NominatiV'8.s,

1-
CRl::DITO

Saldo do exercício de ,19Qg """" "".' _ , ..

Renda Industrial. ' ."" _" ' ,-,
Materiais . ", >. . ,' '. __ .. ,

, t �ecei� �e Ser_:vj�?_S de InstalaçÕeS , ...

• AlugueIS �- PreI.hlQ-,? ""'.""'."
Alugui;iJ'; _ TtansformadoreH .

Comissões-, . . ..

'

' , .

Descq�fu :pox: .antecipação de l'esgates .

Diversas' ;Receitas '. . ' .. ,.

Juros Bancá.rios • . "'.""""."'"

3.737.295,70 Juros Diversos . . .. . . .. , .. ". "'"

2 . 257 • 032,30
3.543,00

224.237,-70
250.000,00
100.000,00'
900,000,00
2.�82,70

73.n;o,OO
292.38Q,30
249.519,00
369.497,20
500 . 034,,70
4G2.1G6,90
94.902,80
672,240;10
4.093,!!0

3.859.629,70
197.196,6'0
513.467,80

5.703.460,40

.."

. '-

Juros sobre
�",,*f,� t I

�:1:,,;- ,i

ii!�

Títulos

(Ass) GUlLHER1iE REHAUX Diretor-Presidente'
INCO HERING - Dlreto!'-Vic<rFre-;idente
liDO DEERE - Direwr·Ger?nte
RiAX PTT8T"rER FILHO .- Chefe da. Contabmda:d�

Reg. no CRC N. 274
PARECER DO CONSELHO FISCAL

�

Os_abaixo llssinadm;, me�bros do Conselho Fiscal tia "Emp.ra­�a .Força e Luz Santa Catharma S.A.", atendendo ao dispõeto c nO
.artlgo 127, n. III,_ do Decreto-Lei Federal n. 2,627� de 26 ó.e:"se­
tembro de 1940. vem t�eclarar que procederam a minucioEO exa.­

n:e. do Balanço, Contas e respectivos docump.ntos, relativos ao,exér­
�.lC:O de 1949, 1:en�o encontrado tudo na mais perfeira ordem e- e;Ka­
u,?,-o, pelo que sao de parecer que sejam apt'Ovados,.;p-eLa, Ass�ro"
biela Geral Ordiná.ria ,u, realí;--:or-se em 25 de ma.rco próximo viII>
6ouro, o Relatório, Balanço, Contas e todos os de�àjs ãt.os.da.·,·Dl�
retoria relativos n.o exercício findo em 31 de Dezembro de 1949..

Blumenau, 17 de fevereiro de 1950.
'

(ali.) ARTUR FOUQUET - OSWALDO NE\'ES ESPINDULA;-,'
CELSO LEON SALES - JOSE' RIBEIRO DE CARVALHO­

_.___ FREDERICO �IAN �-�

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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���*�"!\.'Q'!���iW-�!.,:!�m�w�� i A auto-c:r1tica imparcial

'f' I'P' ()"" �'
toda mulher' sera capaz de'

'�Iíjld'a,'. oe' !I�"a,'�I �r:�����i�:. al!�"'rn�Jz�= :', <.-. '.
,;' .. ;' : "

'. c�����: �:i�o?�e:r:�
taçõs que atestam o seu

..

.

.

,.' '.. .'
nos. E essa inC1i1s�o;' de-

te�perfl�ento� _

é o meio�.
:
.'. . � ..•.

. tEn:mínada .pela obs�rv:�ç.ã;o ,

I?:.a,J.s, escl_�rec140 e. SêgllI'0 I .
.' . �,. '. '. ,.' 113.0 .por casais o� j;tuV1:do.sa I

�, qu� a mulner pode utilizar
. . '. ,

.

. I conjeturas - lhe' servira ._""""�-,",,,,,,,
'.

I para chegar ao conheci-

'r:'13'm'Inz"'7JJ."
"

'OS'
de apoio no seu moelo de:

I ménto integrai de si Íries-!
.'

.

.

;'. '.
.

'f :agir ou sentir, eVita,ia ,ati.;,
. , ma. •

.

" ; .

.'
'. I tudes forçadas, ríngtdas

.

Ao alcançar este ponto

,.
.

.

.

".
"

.

I Inconeluentes; .

de equilihrio, ela se liber- los,. perfumes, chapéus, mulher, presa dos mUlti-) Vejamos a relacão' dos
tara da, teía dp, confusões cores, Ideias, achando que: plos juizos'formulados so- tipos femininos basicos •. !tecida pela opinião alheía' de ac�rdo' com -seus p'�ntos br,e sua pessoa, )1llhca che- I passiveis, todos eles,' de

a seu respeito opinião que I de VIsta, a mulher em gara ao conheéimento de I desdobramentos, de pegue- J

inclui, em suas varíadíssi- questão 'pertence a tal tipo' sí.mesma, Fara.' tal coisa I nas ou grandes variações. I
mas modalidades - nem feminino. Outros contra-I' (' -te Fulano disse que i Mas o que importa é que

sempre, convém notar, dízem ,completamimte. as devía. fazer -penteàr-se-a I esses desdobramentos e

exatas, er� harmonia com anteriores análises,';'des- } ,e tal :ri1aneira, porque! ".ariações, ca:�sado�es' de
a. per�onahdaae da pessoa cr�vem a mulher de f�}.jrma Beltrano à�onselhou; lisa- [ diferenças, sejam ligados I
envolvida - fartas suges- div�s(\, oposta. Terceiros 'I Ta determinados vestidos, I a um centro comum, a que I
tões de ordem_prática, in,;- surgirão �(}m n:,,:as..�ipó- p(lr9U1� Cicrano

"
disse que tipo 9-eterminado, Aí vai a. J

I mer::s conclusGe.s a r�spel- te�e�, .tambem . dif,e;'''en�es, I d�Vla· usar., ,FiCara ima-
I relação. . . . i

�o .dIsso e daquilo, crltic::s � �:;.Slm por diante, a:� o gínando per-tencer- a um
I'

.0 tipo :feullmno "I
msmuadas, etc. Un..<>, di- mfullto. Se a aut:J-crltIca

I tipO, quanQQ, na realida-. Neste se Incluem as mu- I
zero: «Eu acho qüe vaCa é for despl'czai.ia ou simnles- de, pert.ence a outro. Com lneres suaves, delicadas, I

assim.,. E indicam mode- mente não desenvoívida a I o amdIío da, anto-critica'l
I em geral pequeninas e I

.

ti E' I
, -�_ ._� graCIOSas, roman caso

I) o tipo de mulher mais

( ,

exaltado pelos po�tas.
\!'_.' .. O tipo conservador !
',- A ele pertecelil as mu- I

lherés de atitudes conven- !
cionais, algo pedantes, I

baseada;;; em traclicões e )
.

preconceitos; ..mulheres co-
I

! tCanl'lue na. 2.a págIna, let.ra A) I

j
�-.--�_._------------------�-

�e I NEM I
I

I stros

N U N" C A...
� Nunca exageres. Nunca. reveles um .segredo.
Nunea zombes das desgraças alheias. Nunca preme­
tas o nue não hás {:'e cumprir. Nunca fales muito de

teus próprios feitos. Nunca deixes de ser pontual á
hora'mareada. Nunca deixes de dar resposta a uma

.pargunta ou a num ('art� oo1'tê5,_Nunca interrogues
a. um eríado ou a uma errança aeerea de assuntos de

is,milia. Nunca leias. :15 cartas qns encontres dirigi­
das a outrem. N unea refiras que fizeste algum pre­

sente ou ulzurn favor. Nuncn olhes o que outro esta

escrevendo O�I 1€'1.1(10. Nua ea fites uma cicatriz detelto

(lü iefol'mÚiáde de a.lguem. Nunca chames a atent.:lo·

de unm p....ssoa. tocando-a. Fala-lhe.. , .' .. ,.. ,._
. ,

---- o {l o�-

Aniversaries muito mais Q::JI
.

qua qual­
quer desaforo que VoCe poé

Fazem anos h�je: sa dizer-lhe.
'

- O sr. Ermm Possa- ,

.

- DavIs.
m:n.. "

' , !
-. A �r.. �lVlt;;_ Ja�!l, I' Muita gente canta e fa­

esposa do' �r. J:ljllgelllo la da Saudade e ri, tran­
Jahn, conlercmnte nesta, �ldia, .Mas {lIDa coisa é
praça. .

_ F _ _,
canta-la e outra, riêm ou�

- O sr:,. .IOSC'€ Mo�'eSl�'la", tra, é senti-la...
- A SIül., ,Ol'aCl d vm- Austro Costa

:rà�

dtl .'Menezes·
.

O gordo Ernilio de Menezes, que passaria a his­
toria da literatura como poeta parnasiano: e tambetn

'

c?,�o, incorrigivel bC1z·:mio deixou' um longo l'9surio
de anedctas. díto� píroresoos em que seu teI:'I1p:.::ra­
illénto de saflricó se revela plenamente;

Entre as muitas' 'pilherias do poeta de «Deuses
em Ceroulas» que aparecem na biografia de autoria

de Raimundo de Menézes -- intitulada «Elmilio de

'Menezes, o.ultimo' :boemio�" e que' constituí' o volume

�:3':' da «Coleçã.o Saraiva» - selecionamos as qUe se

suguem num. «tariler» do. hu...'11!5;rismo do popular
escrítor; parar{aenlie.

.

. De um sujeito que tinha ,a pCl'l1a esquerda corta-'

da � c'::;nta Rajn'mudo de :M.enezes ele dizia ser

muito feliz porque só entrava. :effi toda a parte com

G pé direito.

X :pl'opoSi to da quadraJLlra do círculo, a.firma 'la

fi um engenheiro que (I caso estava resolvido: «Na.

Academia há um redor do (referia-se ao escritor Gtü<,
da Redondo) qUê é quadrado:�.·

r � Significativ� sob

tOt-'!ll31
com o titulo' de .

«La don- c:ü onde cáiu
,,0 aspectos fOI a homep�c- ceHa d.e mi mujer» E, sa- que viajava

:���11 pre�ta.da. por lh�1

I
bem de uma coisa? Leono- artista. Bianca Estela: Pa­

'" upa de JOl nahstas ITWX1- l'U Amar, a «glamoUl'Lo.sa�� 1 von não morreu. Continua

�;a�lOs a encantadora Illia brasil'Olira, é a «e.9trela» do 1 viva na lembrança dos
Mlehel, esposa' na vida

I'
filme. Temos que reconhe- I <ç ." �., no

> I d 'à r
"tllH::i" e

Smri.I�tas ,Juvpuis - As garotas segu·.:m1 dt:: : eretos, assimetria pouco �eaaf rOE q1uden <J'( «ga.t�O); (,er. que lIiís.."3 Lamar esta I colegàs.------------------------------------.-----p�a���mas�la�����el��I��·�
ae� )�����m��� .

_� �

R·e rea era I-a lal maes, porem com a nota, trê.s sugcstõe;.; para as ga-'; (ia festa que transcorreuj! �J"..r..r....................J"..........erJ"..Q".......H..............�'

I
de moderação oue convém' rotas catarinenses: da es-

.

em meio a um "entusiasmo E agora uma nota que li
r

. I a sua silhueta JUVEnil. Blu- querela pa,ra a direita dois, fora do comum, foi o ter-li leva uni tom de tristeza, 8ArD1azem
cientista 18a.8 pouco adornadas, saÍaf;

. mode�üs de Virg�r.if.:: par I m�no dr:s filmagens de «La parque relembra D aciden-, S
üam pregas ou g'odets, deI- : '[l::tsselO e uma cnar>ar) de

I
Gota de Sangre», onde '. te que roubou ao cinema li

O ·geofisir.o �ervio Mi- Um c&tudo d.os serumen- lo na term, e as regiões I xando toda a liberdade de ,Dorothée para festas ou Lilia Michel tem destacado' mexicano uma de sltas
lankovich descobriu. es- tos ge::>lógicos e dos clin�.as I polares esta_rão cobertàs I'

.inovimetos. Acessor�os dis para teatroJ. desempenho, maiores interpretes: Bl��-
tudando dados relativos suceSSIVOS do nosso plane- de vegetaçao e de uma . .', ca Estela Pavon. POJ>, nu-

.
•

J t t 1
.,

I f t·· De' Ene'l'açadl·�."sl·ma.:.. Sl'm .

aos mOVllllcnt-:::;s (la erra '3, prova qu.e os ge os .Ja a�na roplCals. PÚ!s
� .', dativa de um grupo d� aI-

duranw
.

os ultimas 500.000 recuaram ,dú.::rsas vezes. malS ou menos no ano <>1 .
� 'jiiiiiliiijjiimUíljjJW'iillWUiilIlUUlilíílllillPIIIWUilnIUfI.IIIWIII:: pra lá de engraçada é a

pinistas ligados aos ��(';"'S
. Pode-se, portanto, prever' 948, larg'as formações de

. ª
.' .

g nelicula «Cuide a Su Mari-. t

:���squep��S�(�;�o���l3i�: sua evolução. a lon�� ter- ;gelo illvadirã,o .grad.ual- Dr. Paulo MaJ�a ferraI _ do», qUe �nteriormente .����n�l��r�;;���ef�;1.�o�;
vam de variações. na órbi-' mo, com maiS preelsao ·do

I
mente nosso henllsferlO e -

.:..... • D" ÓGA 1'0 _ ..

:vinha sendo anunciada madeira justamente no lo-

ta �i;rresi.re� "�'"estas, �5.o . (�U� se preve_ 'o. tempo .,que t�d� a� no�sas a�omera- "_
___

deVidas a atraç�o gravIta- I faIa amanha. Atualm....nte
I çoes e CIdades serao var-

..
'

." . .:-. .,: �i' ,.' :" , . ;.:,�, "
. !. -

.--.....---..;__..;,.----------_;,...._-.

ti"va (lo." olltros plan....tas. I o clima. do nosso planeta, ridas da face da terra pe-
CAUSA·!>. CIVl!JIS; COMERCIAIS E CRIM.1':NA18

,_

• ��"""���...r.av�.� ......����

'" �, EscritórIo,; Ruli. 15 d& Novembro, 389 _ 1.0 Andal' � _.
"

-.:..... .' ,.0."::,0'"
- ,..,...,

_

"" o o .
.'

Como as c::ll1sas nã.o mü� ; esquent�. Atin�ira seu ca- lIas gelos. rrodavia, hj um RállideilCI�! Rua. 15 d� zQ-ovembro. 13fJii - Aplirt, 1:: � ...

I
� Expresso Blumenau (Ufl't-Iba

'.

dam, pode-s,� prever que 1101' maXlmo !I1ms ou menos
I consolo no ano l5.948 :!

__ .
.

.'.
aind? virão il0VO:; pel'iotlo�3,' no 1t110 2] .948. Então, não. mais ou menos, voltara' o ti'O:f'4I1l; 1441 _ (Játn P:t�l. 211 _ SLmr.lJIN'Atl

7

glaciarios. . havera mais traços de ge- calor, e com ele, a, vida .. $ V'�led' Diárlal �m LtmOIl.h.1el
.�-------�-----,

triunfante. r:jiiiiii'iiHli;ijjIHlliilllmíi"n'UlHhlficlmniillf11iHlilllllmumlllmllh� I ,r, '" ,'. ..' DOn.O:Cll..IO A D0l\11Cn,IO .•.'

i Preço da passagem: Cr$ 155,tJo
�
.!
•

i
•
•

i :�:';i!m�lmimiiií:H;;jij:�;i���� I
;;: AJudar}l ça'il!P�1!da lJ� ; f= Ed�açafl de Adultos e 2:
:: COOpf;1'31' p�:ra o

,

{li'r,- ::
::: �re§so do Hr2$U =

jmiii:'miiiliiHiiíliiiiliUlllI'iliih ":
Conserve sua calma,

Não questione com uma

pessoa ireitada - res­

ponda-lhe ma.nsamente.

iu!.sim manda o Evange-:'
lho, €, além. disso irritara

1 BRASIL S. A.

I BANCO SUL DO

I 29 anos a serviço da

I economia dI'! BlumenlJu.

Interessallles preVisões de

I � ,'*no itiÍêliá"i."" Ijjjilti:i. Ii.il frl�
i'<Iioiirl..4.... • lU....., � � �fiI&" ti•.
..\l�lIllCi .. Xii il4ir.

i � Ó Cilllnu di! Aliliti'ãii Xa,iii;' oe ,

(Jtüeu madlCllllitmta �;iliteiltól ClliIl li

Ü...lgilli;Çil,o de Co&n�c de AliliitrãO. Jl'II'
li". � o-wlc,., Cugn.... · f�HQ .. lIru;iI 4.
oiloüli'G.Q q til Iam fórmula Iillldlcl.Ju<L

í - A I!ti�ll d" Cogn" de Alulri.
:l&nGt Niul� [!OLa, di. Bua fórmU:.dlu,
fQiti.ü;il ".oill� IIleilH!IlIGI lii.6djOlll&U:

,;,) P...lu..� arejador... .. (""ti,
. tloe.of.. d.. pulwc".. eoma tij,; .1
"..tr'lI ,U•.,,,,,, .�. "'14.

ti} Um a.. _ld�..t..
·

__
.. �li><'t CI'" d. ",,"'I...

A um poetá. de estl'O duvicloso. r.ol'em que
D'i.erava no alinho de sua indumentaria,
Fiava de ebacha.rel em roupas"".

\�

Estrelase

uni

---

A.G E N C I A:

Constitue um perigo
maleclicenr:iB

HOTEL HOLETZ
Rua 15 de Novembro N, 313 Fone,1065

�....

....._.-.,,_ \
Inocentes tagareliH�s são

.
natura.is em qualquer reu-

que as moedas de lU- nião de anúgos. Os rumo­

quel f.oram adotadas pela res que atingem a reputa­
China no século XVIII, pe- ção alheia �é que devem
Ia Suíça em 1850 e pelos ser evita,dos. O ditltdo
Estados Unidos em 1835. «quem' <!onta um c?nto

!
_.._ que o poder de ilu.1rt!i- sempre aumenta um pon-

1 nação da Lua, na.s Inoites to» trai uma grande ver-

I d.e lua cheia e luar mais .

dade.
.

.

! intl?-IlBO, é 465.000 vezes Comentarias inocentes,
I .menor do que o di!) sol. indiscrições julgadas sem

I - que o almirante Nel- importancia, podem, quan-

I'
:10n, que se tom.ou tão 'fa- do desenvolvidas; por ter­
moso, só alcançou em toda ceiros,

.

'assumir
.

aspectos
a sua vida três vitórias - graves, atingir a vida par.

I as do Cabo São Vicente, ticulàr d�· uma· pessoa,
Aboukir e Tra.falgar, mor-' Qúandd álguma coisa. che-

I
rendo �m .

combate mista
gar aos ouvidos, guarde a

�lltima:.i ""/, .

maledlcencia consigo, pelo
I

- que Mr.· Charles B,
melWS áté' qUe verifigue

I Gordon, de Nova Yorlt, pe- ser verdade o que lhe rus-
lo mido de um tecido, ao

seram. Pense ·em quanto
ser rasgado, diz se este é sentiriá' Sé os outros fiw
feito de lã. pura, seda 'pu- cassem discutindo sua vida
ra, linho puro ou �om .es-. ·particular. e seja' tão c�r7
ses mesmos produtos mis- cUnsp:écta como desejaI',la r
turados com algodão. qUe 'Q.�tros fossem. Não
- que Wolfgang hiozart o

apenas é esta atitude le­
g;:am:'e compositor austríaco co·

meçou a tocar piano aOR t.rês
. gítima, cortes e generosa

anOs de idade; e que, apesar ('.e que deve·ter, mas, tambem

ti'l" ganho muito dinheiro dura.n-, agindo assim,. grangeara a­

te a sua vida, morreu extrema-' ,'reputação de saber gtln.r­
mente pobre e foi sepultado co-

0.a1' um segredo.
mo indigente .

'Hii

11;" Cirurgião Dentista
I

B � AO LADO DO CCRREIO E TELEGRAFO _�

1 A' ALAMEDA RIO BRANCO N. 8

.,
'

;lI .!'6-04�otIO_O.OIiC�O-iiO.Cao.o6Q.OiltOtloa(lItOO"',"'C:*IJ":-� �to"'.;Ii<"".AeoIôa"'-''liQG�it�''''''''_'o.o:.ow,,�,.,c��
.

tc"''' ,*,oo''''"".""""'.,,.c. -.0&05".0.'.'000""eo+ "'.'"""....�". c ......o..,.o_" ..'

. ..-,.o.c""..�

\Palavras cruzadãs
Al,r

____�__�__�<���-w���-+

A maledicencia é sem�

pre' p,erigosâ; hrincipal­
mente com. amigos recen­

'tes. Evite' contar a estes

detalhes de sua vida pri­
vada. Se o fizer provavel­
mente se arrependera.
Mantenba em l'êla<;ào 3 alo.
guma pessoa pouco intima

uma reserva. discreta repôs
esta sera sempre uma pro­

teção ·para a sua vida par­
tknlar.

produto

do

LABORATÓRIO

LICOR DE CACAU

XAVIEIl S.A.

RESERVE SEI! LtrG i\H

ti viaje com lleg'u ru.nt:a dê::
Blumen&u a .roinvll" I

I no

{EXPRESSO I T A .I A R A I

I A g f! n c I a: (
I Rua 15 de Nov., IIse - Tel. 1455 1

+...J C#4t• .e-spwetcr.iJt....... ii ...
u.,,_,d. • .. .a1-t;açÚ. -

oi) U............4. ","UI ,a,. à..·_
:::..=
Ulllllilillllllliíilii\íllliiililj'j'IIIJlllill'IIIUUI(IIIIIHHI11111U11111I11111IUII'

...............Jil.....lli<.
l � o lligtUIll& GOl!ll:tC de Al�1:rJ.

=C"'" h
'

ª��!ê:L�� '1::- -��,ro, .

U C ..�
·'Divirt.lli-se Gllnhando", com o sorteio de Cr$ 600,00 \<'0'1 merca- =:
dorias) <e mais dOÍs premiol'! às .aproxima.<;óer;;. of ..rtas do Aéro :;:

- Clube e da C!l.S9. Buergel·. .

:::;

_
Conchita MarUnez -. Rodolfo I.anda.� A�ej,l.ndro· Coho - na::

:: emocionante ,pelcula mexicana:

'I
!� "Pelo amor" di uma mulber" :
lªp,' cu.

=

I:: -A fllsr'l da. a.mizude e da TraiçãQ! N�m a. tempesta<ie W� Ania.:

I::· impedia a. marcha. daquêle. bil.t.alhao 'resoluto! EmpolganteS
.

,
'. . ;:; produção mexi,oana, ma.gi3tralment.� interpretada e rendilhada.=

�.:.L" � • �_ Z?_,.,.-L���_I [�
de mravilhos'8� .ca,nçõPll, ·:A.cOt:ílp. Cmrtpl: Nacional e Jornal!:

..UII(I
, (Jlrlill$� It)� '��" .� li."'riéd.cano. __:'PTeço$ dê Costume, I

. §
- _ .."...�

�
..

- f.!iH;:::lIni;;;:;;;;;;í;.;.;:;.t;,,,u;n�jiIUin'ilH;ii;iI;i;i;iiH.:;;;;:Z;;aiilitIJ '-!

Horizontais:

1
CUlillO; transfira. 6

1 - Local. onde se r,e- seto fosforescente.

�olhE�m. ovelhas. 2 - Con-, Aqui; nota m�s.ica1.• 8' -'­
Junçao; salve. ·3 - Pedra· Gel'me; poesia laudatoria"i
de momho: aO'lla usada n A"I'U

"

l'
..

"
. '?

-

,v -

� mar por 1!'!11a. a
·eUl plntura; 'sllnbol0 qm-

.

�
. �

'mico do arsenio, 4 _ Ir- carga (�O navlo.

r�tar, 5 - 'A_ !,1il1Úl. l)erCbl'-"(·nda. pe1ü navio; nota mu­

sicaL 6 - Plano inclinado.
7 - Catedral; corpo celes-

J te: nota; musical. 8 - Ci­
dade da Argelia: maior 9

Genero de moluscos
tuniciarios, que aderem
aos rochedos.

.

Vel'tiCais :

1 - Nefasto. 2 - Anel;

I epocl1., ..3 -:-- Instrumento ;

p,ess�a e�mia. �_ - Rami­
,:tlcaçao.. tl ,- . J."lome mas-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�=No último minuto Julio decretou a derrota do Estiva
.

ITAJAI, 24 ide CHAMA':' t anos passad.IJs assombrou O valent� goleiro da S: J" d� iptermedi.áni local;;PQis � góleino local pela :5, a vez.

��."
para «:A

Naçã.
o Espor-I 0.8 c.

a

...tar.i..
nens

....
"es:

Coríntiansl EStiVa.
dore�

.q.u.e
justam

....

en- B

-.
o.'IOni:U.'....�eC.1irJi;ra..-a:.e... e.

n

.:' :".jl . E.,.s.te
phicard ·penrane.CeI.1uva.

.

Portoalegrense. te no domingo completava trega a Pílolo, que Investe ate {) final da La etapa.
Ag!,adou. Plell�mel.1te

à

.!?'eDE..� qu.e o. A.tle.tiCo
d,:- o. seu 20'0

3;ll.O
de

e�ten-IJP.�la mel.'a." .esqu.
:rda. a

-.t.e.' ,.0
NO período

co�p.l.eme.n..
-

grande assisteneía qt'.p a- . calSM, de.pOIS do 15.0 mi- CHI. teve assim um clia,:1- bICO da. grande area , ,DaI a tal' o onze de Cknmho pas-
correu na tarde de domin- j nuto de luta, dando lugar margo e triste..

. bola é ceruâa a' Zeqtiliilia SÓü. a dominar as ações po-
go ao estádio «Antonio Ra- a qUB o quadro de Francis-

I
Os Tentos que o eÍrva rasteiro para rêm o 1..0 goal se ofereceu

11108», .a pe.leja alí realíza-]

�o.
M

..ed,;i.,.ros ·'CQmanda.s�e o A saída coube ao quadr

... 01
d

..

,@fiuoda área, Tti(la.

..•..�.ru ..
a' }'Ielio, que na. frente. da

da entre os fortes esqua- Jogo até quase o seu fmaI, IDeal, qUe permaneceu no d� meta, mas chega tar- meta chutou por
.

erma

drões do Clube Atlético C. »vírando» o-plaeard espe- ataque até o 4,0 minuto de Çl.$, porque o centro avante Respondeu rapidamente o

Renaux
.

de Brusque e
. da' taéularmenté para 4.a3, per- luta, porém a esta altura o Julinho toma-lhe a -van-.' Est.iva e aos 7' uma bola

Soéfedade Estivadores Es- dendo depois por 5i4., . quadro do Atlético désse l guarda para marcar o 2: o I choca-se contra o travessão
porte Clube local. I Estiv.e.ratil inf

-.

elizes os 2 classicam.ente para a area goal 'dOS. seus.,Érarrl d.eco.r-I dÇl gol visitante. Novamen.-O clube brusquense CO-' guardiões, pois tanto Tuca, contraria, e depois de unia ridos Ii minutos e 40 de lu- te aos 8' a bola vai até a

meeou bem, jogando 15 mi- como Mosímann deixaram trama notável do seu quin- ta, portanto o tento n, o
.

2 'área do Atletico, f'orman­
mitos rmciais como um passar bolas que qualquer teto atacante que envolveu fôra marcado 4-0" após o! do-se uma grande confusão,
quadro que joga realmente «juvenil» peg��íâ. 'J?a.r�e completamente toda a de- 1. o .

.

.

I
a. bola é aliviada para es­

o classico «socer». íncrivel que o goleiro da S. fesa, do Estiva Helio. "Vê-se Um «frango» Tuca dei- canteio, mas Miro cobra

.

Bste' cronis�a, quando Estivaô0r�s, depois!Íe se �vre fl:ente-a-ften� com xou passar aos 8' quando bem o tiro de canto e a bo­
" V1U aqueles três goa] Sê� revelar como o emaior» no .1 uea. uao tendo diflCulda-

j
Zequmha recebell um pas-·· la penetra pela 1. a vez na

, guidos em 30 minutos,lem- gramado .contra o Lauro, des �al'a ab:rIT o m;arcà�or. s� cI1l,za?o de Helio, � do f meta de Mosimann !Imito
brou-se daquele grande .e I Muller,. V1es�e a' fazer o Sal '1ovamen�e o �stlva, bICO di�elto da grande. area ,bem �abeceada 'por Dido.

potente quadro, que ha dOlS qUe fez dommgo. • porem a bola nao Val alem chuta forte para vencer o Ammados com o f�ito 'os
. '.

rapazes locais pre..'>Síonam
fortemente e dois minutos

após Zico cobra um penal,
resultante de um toque de
Tezourinha dentro da arfla, C01AIJletou domingü Pfi§­
marcando o 2. o tentlOl dos sado o seu 260 anos de

Estivadores. cxistencia, o jo\'{'m goleiro
O empate estava perto, e I do Estiva., Tuea.

,

3 minutos após Miro foge .. Este grande valor; fOI

pela esquerda envolvendo bashmte cmnprinit'lltado
Valdir, e quando se enCOll- :mtquela 'dat3" pois é muito

trava a uns 3 metros. da estimado entre grande nu­

área chuta contra () gol. mero dI" desportist.as.
Mosimann atira-se e sef::,ru- .. ESI10rl.se f'lU ltajai, as­

ra mas larga li b-Jla 1)a8- sociando-s.>. a,os i:emais, fe­
com sucesso. 4 x 3 pro 'Batl- s�ndíi por baixo do seu cor- liCita o jovem cracl{, aIme­
deirantes,

. "

po e ganha o caminho da!:.; I jando-Ihe um futuro r€ple-
redes _ Grande «frango;) de to dp grande sucesso. .

Um Yence�ur

L'0··'.·0·····'···,·�
.

,-

'

. .

.'
,

.
.

. li

Os melhores = Marcação· dos tentos - P(eliminarl Quadros e outras nctas.-

.
- � 17.981,20

do Abreu empatado a par­
tida pouco depois.' O tendo
da. vitoria foi marcado por
Irno,

. que apús fintar va�
rios adversarios finali:lOu

Mosimann '.:._ 12' da 2: a I do de esquerda uma bola
etapa - empate de 3 a 3. oe longe quase sem n1"p_

Ainda o Estiva COIDall- tensão marca o empate.
dando as ações. até os 15 Horrível drr.mgo:,. de Tu­
minutos cabendo a Zico ca.

numa grande virada de Com a conquista do em­

sémpatar a partida quase pate os 22 elementos equi­
da linha media com um libram a peleja e ernpre­
chute forte no canto es- gam o maximo dos seus es­

querdo «íormíu» o goleí- forços para conseguir o

ro do C. Rcnaux pela 2. a tento que lhes daria a vi-
""

vez. tõria, o tempo corria e os

Sómente aos 30' os visi- torcedorese jogadores lo­
tantes se reanimaram e cais não acreditavam que o

conseguiram equilibrar h empate seria destruido; en­
partida, pasando a domi- tretanto não pensaram os

"nar as ações totalmente a visitantes, num escanteio

partir do 35'. Todo o qua- matematicamente batido
dro local caí na defesa. por' Zequinha, o grande
Restam apenas 10'. Porem centro-avante JuUnho ca-

2bquinha a.os 38' chutan� beceasse com sucesso mar

�alldo o goaI da vitória do
seu clube, quando faltavam
50 segundos para terminar
o jogo.
E com 5 a 4 pró Atléti­

co Renaux terminou este

encontro. Uma vitória que
coroou o clube que mel1w}'
soube explorar as oportu-
nidade surgidas, mas aci
ma de tudo a partida ter­

minou equilibrada, e a vi-

toria surgiu aos visitantes,
como poderia ter surgido

".'t

f

eo �;nu -:. � $ 10.� : 'roJ
"""'" _""",.e!al *:(�,�
U�íias Chimlcss Brasililras $P.
f C�.i)f,A POSnL, 74; J:"SOT,CAe�
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para os locais.'
Os Qua,rlros

Atlético: - Mosimann ;
Afonsinho (Kunitz) depois
Afonsinho e 'I'ezonrinha ;
Valdir, Bolonini e Pilolo;
Aderbal (Zendron e post ,

Petrusld), Zequil1ha, Juli­

nho, Helio e Bsndros (f'$"
truskie posto Zendron.)

.

Estiva E.C.: - Tu�a.;
Marú e Renor; Vítor, Oení­
nho e Careta; Dido, Ar­

mando, Perú, Zico e Miro.

.. -�_.�_....

. PEÇA ESTE LIVRO 1.::,

c

3 minutos o arbitro assi­
nalou' falta máxima contra
o campeão de 48, o arquei­
ro João, procedente de Ja­

raguá extrean:te - pDrtanto,
numa defesa espeta.culal'
encaixou o balão. Daí por
dia.nte, tanto um como ou­

tro quadro t�dà fazia pa­
ra abrir a contagem. Va­
rias petardos foram envia­
dos á meta de João, e foi
num contra-ataque que
urgiu o tento dú Vasto
Verd.e de autoria de Ar­
lindo. Nesse portto foi que
o entusüi.smo tomou eúnt.a.
dos degladiantes, tendo o da Rosa de deixar a presi-
Bandeirantes o mérito de t!f'ncia da F. C. D. nã,o pas-
não .

�

se abater e. ap6s se li' que atendendo :w

igualár 110 marcador, agi- sou de um conto.

�:nJ.��::tgaa�:t�:a��:
-" R·.lii,. .,' f.d·'O'· . ··.H·-0- c':,:::b��:.h;:,

=

e':
:

jj,I�_.m" Sobro;; a}lelos l-:iO todo i'> os Clubeii;
tintas: o '1.0 tampo domi-

. _ � ,
edf'.clsh'am1'nte prestigiado

nou o esQl1adrão do< Salto - : pelo Governador Adcl'bal
do Ncw!:e 'tendo o Vasto 'r .

'-0" fi II R.. {h'l, Siiva! maÍi'J uma vt!l

Verde . dominado na fase '""'.�iru.-rgiãQ�.. entlsta Q f concordou {'m dirigir os

final.O Balideíiantes, apre- .,

ij'j
destinos dfl, �ntidade ma.Wi'

sentou um nota.vel esqlla- .1' .CO'.m.... 2 ...7·...
·

·ano·.s. de pra'-.tica �a l'U� .João P!ntu llllf'>Sa.:r
drãoi que, apezar.da au- I dos sel'lOS motivo§ que {},
sencia de Ma.cki soube con- '.l. NÃO ATENDE A'S SEXTAS E :sAllAUUS 'ii iam afastando da.quele 116"" 11

CILlif',& Gel"al de HOineüs; Mulhl',i'eg 8 Oí1ailgú

duzir-s.e bem, marchando 1.- R,lm Sã,o Pa,nJo N. 1 t
JTOt:PAVA SE�A: § Aio 11 e í5 ás 17 hli, � BLmUl.iIUiU

para a vitoria. 'Os azulÕE'.s a�:::=::�:::::::;���;:;:;::::�������:::-::::�:z�;:z���-� o. -�=�.,;;=��-�:;;��;;;;;;;;;;.;;:;.:;;;;;,...;;;;;�.;;;;;;:;:;;;;;;;;::::::::::;;;;;;;;;;::;;���;;::�

çonfirnlaram unl� vez
�---._-_--- --------�--

ruais o cartaz que hi mui­
t.o tempo vem ostentando.

�

O .Vasto'Verde, sentindo a

ausencia de Altino, Neítzel
e . Pie, a tiróu-se com ardor
a iuta, tudo fazendo pará
equilibrar a.s ar.ôes terido�o

' .. ,conseg;uido no finai.

A \ marcha' do. Placard
Arli:qdo de cabeÇa abriu

8. contagem 1 x O pro Vas.,.
tó Verde; Ralf igualou o

marcador 1 x 1, Ral volta.
a marcar 2, x 1 pro Bandeie
rantes; Arno mun violento

petardo aumenta. p3!a 3 x
1, tendo terminado' o lo.

tempo com essa· contagem.
No inicio da fase comple-­
Ir'j6ntar, Hort,; 10' rpignon
-extrema diminuiú de cabe�

çaêPara o Vásto 3 x 2, teu-

ESCI'eVf\U Zé da Va;t'zea.:· Vasto Verde Joã:o,
Campo do ELC. Balldei� Carlos e Moretti; Piske,

Tantes Osvaldo e Tiurra, Tico,
Arbitro -- Lothar Shifler, Host,' .l\.breu, Arlindo, Tu�
com má atuação. r-ibio e Maas (Gilberto).'

QUADROS
�

Detalhes da pugna.
Bandeirantes· - Hin,g- Já �o Ílúci.o notou-se a

híng,. Alois e Cobal; Valdirl SU1.1€riÓridade
dos l�aeE,

JllveHno e Carvalho; Ar- tenda- 2. defesa do Vasto

noldo, Franz, Ralf, Arno' Verde feito tudo pal'a re­

e Maas III, depois Franz chassar os petardos e

e Fredel. equilibrar as ações. Já ao1'

RELATORIO DA DIRETORIA
Senhores Acionistas; .

,.'

'De conformidade com as determinações es·,3..tutária.<;.e legaie,
temos o prazer de. submeter t. vessa apreciação o balazlllO;' geral,

� demonstraÇ<w d,a. c'mta de Lucros & Perdas, e: parecer (,LiO Cou

�selhO fiscal, rela.Uvas liu exercícin encerrado em.31 ue deze::l1brO
."

de 1949. •
-. .;"-

Permanecemos, como sempre, à inteira <lIsposlçao dos Se-

nhores .Acionistas 'para. qu.a.isquer esclareCimentos. de que neces'

sitarem. ..,.... -. .: ,

Timbó, em !li} deJaneiro de 1950 .

.R. PAUL JNR. - Diret.or·Presi,lJm.te
EDGAR JACÚBSEN - Diret.(;r�erente
:MAX PAUL - Diretor-Gerents

�ALANÇO GERAL, encerradO em .31 d� dezembro ·.�e l\j�9
A T I V O

DISP01'u v Ji;L
Caixa. - ..

IMOBILIZADO

. .

EXIGIVEL A CURTO ou LONGO PRAZO"
Cont:J...� Correntes �c., Ct'ednr€s . _ ; , . . . . . 1§9.759,00
Contas Corrente:.; -- Especiais __ . , . . . . . 4(}. 702.90
'Tínilos :J, Pagar -.' . '" _ . . . 80.(j{)0,OO

CON'l'AS DE COMPENSAÇÃO
Callhão da Diretoria.· : , '. ,

'En"dossos para Desconto �
- .

Inlóveis -. �
� �,'

.

Edificios . . .

Con.stru�ãü .. •
. ".....

; .. 0,0·' ••••• - ".

ESTAVEL
Móveis & Utensílios ." - - ,

.

Máquinas - -
.

REALIZAVEL A' Cel'tTO E LONGO
Contas COri'énTp.s - Devedores ; .

Part.ieipações _ . ..

-

� p •

Titulos a. Heceber : ..•...... '.' , .

Títulos em Cobrg,nça , ..
, .. , ..... , •...

J:'rod,utos E�aborados . , �., ....•....

"\'la.terla Prima. . .
, .

�lateriais Diversos y P., ••••.•••••
•••••

J:.!l:ercail.orias Loj... • • •
.

OJeos & Combustíveis .. , ............•

Selos . . . ...: ,; :' .. 3. : .

CONTAS DE COMPENSAÇ,ÀO
Titulos Endossados � � � � .

Ações em Caução , ....•... ' '. , . - - ..

L:_' .. _,

PASi';oIVO
NÃO EXIGIVEL

.

C�.pjra.l . •
. . , •. � , ' . ,' ...• ,

:F undo de Depreciação p. Máquinas .
_.

:...i,l;'unc"O de Dellr. ti: .Móveis e Utens.· .

�ndO p. Devedores Duvidosos '.; .. '
.

Fundo de Res.erVa.Legal. '�, .' .. " .

Fundo de Reserva. ..�.
- - •.. ;.. _ ...•....

'

33.160,60
200.625,50
19.385,70 253.171,80

8.904,30
41S.005,10 427.970,00

PRAZO
HO;003,fiO -

21.1.00 00

93.663,50
lO1.274,�n -

425.146.30
226 .363,8D
44.249,90
4O.91!;l,BO
3;978,00
2.312,80 1.069.011,00

60,317,90
150.I}i)O,QO

1. 97S A31,90

1.000.000,00
.

74.&65,"'0
1:.575,40

31P'SO,:W
1l.,455,,{l�
356.226,90

l,.

BANCO SUL DO �

BRASIL S. A.
I :try.ndado em 1921, Ala- I
I mMa Rio; Branco, ,3. t

p,'odntos Elàhorados : .; - .

Receitas Diversas . ..' - .. - , .'

Renda, de Tituios .
,_ , , ..

lVIerr:adorias LBja '. • •....... , ...•. " •

nf;;BITO
Jvíatéria Prima .. ,. � • ,''' ' ...• �,� ......

Materiais Diversos .
. � .. , .•. ', . , .

01€os & CombJ1stivpis . - , , - . , : .

Im,postfls e Selos .. - , ,. - - .

Juros t'k Descontos- o. o •• -; 0"0 � ..

:r:espe�.s Gerai" . . ' , .

Cr)missões . .
- o •••

Fretes . . ., .. - - .. , . - . ; , . : .'

Consertos � -", � , � .. �"

Ol'dênados , , : ., - . , ..•

Aposentadori:t . . . . ..............•.•

Segllro . . . ."0 � -4 ••• , ," _ o,", ••

"lindo ,h, DI!:Pl'eciaçii.o p. MáqUinas ••..
Fundo de Depr. _ p. M6veis & Utens., .. ,

F-Linde dI' R""'''I'V''.. 1.....l!l'l fi� , ••. : •••..
'-';nÔO :para; Deve®� ililv.taw� iõu ••I

Fundo de Reserva. .. _ " '.' ... ; ." .'. _.

miBica de olhos
717.206;00
82.924;70
132.454,90
94:Wt,OO
16.251,00
9!i ,117,sn
48.'862.80
�9:t79,2(,)
'1.860,40

333.628,80
�8.�Sl,'20
23.0B9,JO
28J'l81,OO

366,10
4.655,00
5,000,00

_._ �.597,50

OUVlbOS.. NA.'BlS
.

6�üã!�·.-
DO'. .

,.

D:&. W1L80N s�?O:
Ásslstente da.' F&êUldáde

.

aii '

Medtclna d& Ulliver��
_- do 2ra.à1l·

CONSULTAS:
HORARIO:

Timbó. em 31 df! De!l'€mhro dê 1949.
R. PAUL JNR. Dit-. Presidente: -j'- I

EDGAR JACOÉSEN - Jjiretnr-Gerente
:!\.<[A:X PAUL;:_ :Diretor-Gerent.e ' . •

R. PAUL}N:R. .
..: GúRxrl'l_-Llwns. rp-p-. n.32.71B, Cart. n. ong2

PA.RROBRDO OONSEiU:IO FISCAL
Os signátÉrios I:llest�, i".ompÔn:enies do pcÍnsl':lho piscai da'

Heiai{trgica. Timboense' S,A . ., depois de. terem. e.x.emin.adas minueiO:',
f'::nnente r." elEmentos do· Balani'Q' Gel'al'encerrado em :1t dé dezem�
1;1'0'

.

(lia 1949, o:pina..-ri. mereee1' n mestnó p�ena apiova.çW 'Wr·pa.rte
da Assembléia Geral Ordiná.ria. que sobre ó mesmo' dêver.i ij,eli-

Timbó, em 28 t!Ja Janeiro d� 19ófi. .

.Afu'l'OLDO MUELLE:k� li."UGO ROlilPcn
. Gtilr.,IrEnMa1··KRrEGER NETO

FES ANOS

- - .!.- � -_ -- - _. - --
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� IEWJ�IHIl �lnRINEN'E Sll. I
� =

- Hn!\ 15 nE NOVEMBRO, 473 = .

-

Grande sortimento de relógios, de todos os tipos. oct.T.LOS - ::
_ Cristai>;, Porcelanas, Louç'ls, Artigos para presenteE:, etc. etc., ::

�

OFICINAS de relógios e ótica E
.1iI111I i'lIl iii 11lI: 1111111 i j 11111111111 iii II! 1111111 il i 1lillliIHí i íll imimiiiiiiim�

.
nUnuará ua �resi�encia �a F. �.

, .

�a Rosa

r.

HEl\;iORROIDA§.. .

.. 1
VARIZES lU ULCIllRAS DAS PF.:R.NAS: mli'ti fii'lil Ii�'

ra.r;ão
DISPEPSIAS, PRISÃO DE VENTRE, CO_'LITES, AlüJ-

BlANA, FISSURAS, COCEIRA!'; !'lO A1\lTI8.
l:ORAÇÂ�, PUL1WõES. RI NS, BEXIGA,' FiGi\Do .

borda 1
MEDICO

AEUOSOI.
ESPEt"::'IALISTA .---

� ultima palawli no ti'B ta Dlf!nto das BRONQhl'!·.ti'�i
NUSITES. RINITES

f

\ f IIA dôr lo,go'passa
quando se pas�a

\

"�-:

SÁLSÂMO ANALGÉ$ICO'
DE �FEfTO 'IMEDIATO!
j; li X.-\.'ç.:\.O'! Tire ii dure CGill !iS

�IAos passando .Gelo!' Coutusões,
f.uxaç.ões, emorstS. (mau ge�to)
dores reumática!';. uevnUgjeils e

musclllaj'�s sao r&pldamellte aliYi:;da:;

CG.'1l apliuH;,ões de GeloL Gelol

i;iesiuflama, descongestiona e esiimuhr

a. cLrcuia�ilo; pi'OdllZindo agmdivd
,errs4Iç:la, de bEm estai'.'

."'"

I.i til ��ViER 5o�;

__ . __ ... _':"' "7---
r;:�'-. __._ .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LONDRE"l, (BNS) - Uma !

rara coieção de aquarelas,
que fcram pintadas há i::3m I'

.- anos e reproduzem várfas Iqualidades de fiares encon-·. '.

tradas na Africá do -Sul, foi·
.

oferecida ao general Smuts

por uma. familia de Londres,

segundo. as disposições t"2.illl(
curíoso . testamento que aca-.

ba de ser publicado nesta ca�.

pítal.
.A. coleção foi legada, por'

;�homas geÓrge "Rovpeü,
'que alegava descender. do'

Rei Henrique VII.
Durante vinte e cinco anos

B,,)vpe11 trabalhou cúhú-! fun::;··
.

cionáriq da POlicia em .LOl�,:: ,
dres,

.

percebendo Ui?:'. "alári'o:'
de seis: Iíbras por semana. .- .

Entr�t'a.nto. Íleu test;;,.rnento

deixa' lima- fort'úna '11€ set?ri;;.
ta mil. Iíbras. 'Segundo pare,
ce,: quando.moço' êle heniJíi
valiosas pro;,:ried8:des,- entre

as ,quais figuraya.l'u quadrO:tl.
de: grande valor, '. inélusíve a;;

aquarelas pintadas por'
.

sua:
.

avõ na Afriea do 'Sul .. ,. . .'..

Foi del'lejo de RovPElÍI.'qu�,
a�; aquá;�las·fôss�m ofereci-_
d'as. aO.gen.eraFSmuts..

I
I

çi
�

.' pro�se�lindo: 0'-entreVi.�ta-·
do ,afirmou .'

que os. desejnsces

atuais decorrem mais das

consequenclas �,a; ultima

guerra, do. que propriamen­
te: das relaçÕes; que sempre
foram coró.ia.i.s: entre o nos­

EO país e as Ri'ipublicas pla­
tínas. - "Elas necessitam

4€ . produtos. brasítelros, es­

peotalmente
.

da madeira, e

nós' temos precisâode merca­

dorías por essas Rapubfícas
prcduzldas". '.

Restabelecímento Das Quo­
tas'De Exportação

'.�---�--_..-_- ---� ---'-- ---'--- ---'-� -��_..'._--

D lo em· favor dos
refugiados

da, Grã-Bretanha em tavor das
. LONDR�, (BNS) Um vi J
gl)I'QSO a pêlo foi dirigido recente- pessoas deslocadas. ,

mente às Nações Uritdas no sen-
..

Fez ver que "os' refugiadós na

tido de que o organismo mundãal Grã-Bretanha tem melhor prote-
tome medidas arrojadas e gene- ção do que direito legal. ..'
rosas em favor das pessôas r-e- São refugiados por tradição (\,1'-

fugiadas. ,
raígada .e pela çpíníão pública

O apêlo foi representado 'pelo especialmente sel,"'::'el aos direi

dr. Maudice Perlsweik, r-eprescn- tos'humanos.

tante do Congresso Mundial Ju- E' magnifica a folha (,,3 servi-

daico. ÇOS .da. Orâ-Bretanha com .rela:-
Instou êle para. que se ('3sse - ç1io aós

.

refugiados" - (\,)ncluii.

uma condição em termos Iauda-] ,o dr,'P.erisweik,
tõríos 1ft excelente contribuição 1

GOIA...·�\IA, :::8 (MERIDIONAL)

I
va.í representar nosso pa.is no

- O gc vet-nadcr Coimbra. Bue;o concurso internacional de beleza

assinou t('ecreto na Secretaria (la

I
em Paris. Para o mesmo fim a.

lucação, abríndo um crédito ",5' prefeitura. municipal de Ooíanla
. pecíal de cínquenta mil cruzei- também concedeu um auxílio d'-'J
1'05, Este será d.estinado à srta, vinho mil cruzeír-os.

I.Iussara Marques, Miss Brasil que I

Diz também o sr. Enio

Marques que um dos sinais

evidJentes de se estar desa­

nuviando o ambiente econo­

mico é a recente resolução'
da prestdencia do Instituto

Nacional do Pinho, fi::�;end(}
revigorar a instituição das

quotas de exportação, que
tem. por. fim .. evitar a. organi­
zação de monopotíos. em de­

trimento dos pequenos pro­

dutores e expor-taé'ores.
- "Essg, medida. - a�en­

tuou (} entrevistado - persaí-
. tirá que cada um contr-ibua

com quotas proporcionais á

sua capacidade. Siri:to�me in­

teframente felia em poder
tra.nsmitir ao "Diário de São

Paulo" essas noticias auspi­
.

ciosas, uma' vez que se sabe

DENTRO' DE POUCOS MESES
---------------------------

oderna frota petroleira será
, Estará

..

entregue ao Brasil .... '--�

9lêalee as suas
. tnefeições com os
'.. deliciosos sabôl'es dos

9udins JJledeiros
\

\ I /.:
/

funcionamentoJem
. .

IniCIO de 1951 refinaria de 45.000 barrisno a
I

I_ P�ris. �Via Meridional), c�efiada pelo sr
..
Mario

I
ses e 108 proponentes, de- mais alto interesse publi- nenhuma aplicação de dol-

.

Fevereiro - Dentro de Bittencourt Sampaio, que mos ordem para inicio dá 1

POUC?S m�ses estara o ha cerca de três meses se I fabricação do que aqui foi COAssim, soube este cor-
ars.

Capitais Enreueus

Brasil prov1do.de uma das encontra na Europa, co-' consíderada como a maior
l'�

d
-. respondente que a coneor- Procurou este corres-

maiores e m�ls mo ernas missionada pelo governo encomenda de navíos-tan- rencia realizada pela Mis-i pendente informar-se tam-
frotas petroleiras do mun- brasileiro para a ultima-

,

dI," E. em prineipios do pro- ção da compra de navios
ques de todos os tempos, são Bittencourt, em Sto-! bem sobre as demais ati-

d t
. l''''tC} e' '" }»al'o1' d ckolmo, em nossa pI'op";a vidades da Missão Bl'tten-

.�.mo, aUG ev.era eu rar em correspondentes a 225.000�' I () L. encomen a u

f
orden°ad" ele um' embaixada., redundou nu- c-ourt na Europa, ou seJ'a

-N-
-

. �Cli)nam�nto! em nos�o tont''!ladas petl'Oliferas.
,a. - a 80 vez .

\ OVOpaI" p'
.., t'

p. -1.}Ql' 11m s6 pais�). ma not.avel economia para s_uas atividades .rela�iona-
J ", li. !"lmeU'a par:e (la

_

.

grande refinada de l)::t"(l- Oumprida a nússão' Homem notoriamente
o BraSIl. _.Gr�ças aos me- das com � f�brlcaçao da'

.

, .1eo de 45.000 barris dia-
- ,,,Noss·;) missão esta discl'eto em suas manifes-

todos apilcactos para
.

a grande refm,arla d� petro-

rios que temn�; enenmpnda-
virtualmente cnm,prida:9i' bições publicas, não quis I at:rtura __,��S .'pr__?postas, leof te,.45 _:ruldbarr19s e_ com reproduz""

dI) 11;) Fl'anc!1. declaróu�me o sr, Mario o sr. Bittencout Sampaio pode a l1u::;sa _MIssao obter a 3: llcaçao as O loco-

..

Esta é a aUSl)icíosa lloti- Bittencourt Sampaio. «Me- ir além em suas informa- preços. extremamente fa- motivas qUe enco�enda­
_ cüi. qUe este corresponden- diante uma das mais ri- ções outros' componentes

voraVeIS para os. navios- mos a França. ASSIm, po·

te pode enviar de Paris, g-orosas \!:!oncorrencias in- de sua Missão, assim como tanques qUe df'.seJ�vamos de este correspondente

·

...de.ppis d.e. entrar
em

con-,
ternacionais que a Europa alguns industriais ligados

encomendar.
_

DeVIdo � constatar que a refinaria

tacto cam a Comissão de já conheceu, concorrencia t·. meS!lla emitiram uma
essas re?�çoes" con�egUl-: já se acha em plena fabrÍ­

Aquisiçã.o de Petroleiros, a que comparecem 12 pai- série de informações do �os adqUIrIr maIS �OlS na- cação, devendo a sua pri-
VlOS pequenos e dOIS na- meÍra parte' técrucamente
vios grandes de 20.000 to- denominadi «Top-pin»
neladas. estar :entregue ao Brasil,
Os paíse,s vencedores da

I
em fins deste ano. Quanto

concorrencia foram a Sué�.. ás locomotivas, estas qe­
da, Inglaterra, Japão e verão' nos ser entregues
Holanda e a moeda para antes ainda do prazo esti­

'Pagamento ,da encomenda pulado pelo contrato assi�

será a de cada um dasse::;: nado com a França.
países, não havendo assim

meto�o �e
quadros

Pans - ......F.I. - A ga�
leria Bil1iet�Caputo expoo'
ú resultado de pesquizas
sobre um novo metodo de .

r�procluzir quadros,
O 'processo l1ão é meca­

l1ic.o; exigindo o uso de

espatulas .

sucessivas e

grande trabalho marlllal.
O resultado é excelente:' O

·",1p.,,'1 da ··materia 'pintada
é dado, ou pelo menos sU�

gerido. Ali Yemos. reprodu­
ções' de telas d.e Víaminck
PicassO,' Braqüe-, .

Raoul

Dllfy Juan Grls, �aul Klee

etc, ,müito notáveis;

Sua apal'ênciailla() a te, ..
seu delicioso. sából' de {rufas
fãÕ fenfadop...E'o-comp/emenfo
indispensável tIS refelçoesmiJis

.

simples.
.

10 Finíssimos SaIJôres
I>
INDUSTRiAS GERAIS

CASSIO MEDEIROS s/A
,ei,YMgNAIJ � '"= $Ai'iTA. ÇATARlliA

MOORE McCOMARCK (Nave�a�ào)1 S�ft.
II IrrCarga�Pa�l�t:igeiro§. �

· IBaltimore
/1 ew York

Phi!adelphia

f (j
1

=
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:: ComU'nicamos que (} sr. Antonio MarIas, devidamente cre- =:_:: denciado' ·por est.a Emprêsa.,. se encontra em viagem de �o-
:: 'bl'\ança, reforma e angarí:'l.çã.o de novas assiml.turas para. o ::
-

anG de 1950, para todo ci interior d:e Santa, Catarina.

== Agra.decemos, ant.ecipada,mente, 3.0S prezados assinantes ::
,- I d­
I:: p� a �tençã[) que for dispensada ao n!Íeri o corretor desta ::

I
= Empresa. ::

;::: Blõlmenau, Janeiro de 1950. A Gerencia.. =\; A Gerencia. '=
���������������������������������������
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